
RIO, 21 (OE) - O presid te
castelo Branco deverá pronun

importante discurso. SegiJMo
tes da Presidência da. �j;)\ij.
durante a solenidade
ramento de CurBOS ria EscCfta

perior de Guerra, marcada .

amauhã no,Rio de Janeiro, o
fi! da Nação fará importante
wção que será, transmitida

pais através da Agência N

naL

, .

. ' ,�,,,�, ",

.:
' >

pronunciamento

�íntese
Mlnlstr()

transrerínuo-o para a reses­

va remunerada. tuaJap& i!

Ney na Amazonia

o Ministro da Agriculcu­
ra que viajará." AHlaz0�
a cinco de janeiro.
Ney Braga VID inspecto- .

nar u;:; ��·&.I.).':I.lhos
.

d.ese�v"t­
vides no lu\lazonià 'pir�seu .

:, l."
� • � il\I.ú.nistério. .. " ?

, ',; ,

. V� "l "�.. �. r t. .. .'��

"C'bnlra' i:�Malâriâ
o Presidente C as te 1 o

Brimco assinou decreto bai­

xando novas kcwc,<ls t::i>jIC­
dais para O cOUIbate à lUI4-

laria no· nais: Em .outro ato

o eJ,lefe do governO' a'Provou
o regulamento, que.álspõe
.sôbre

'.

_i1�
4u�os uiiHudós é� JJomeo­

paüa.

Mau tempo
.

Vários danos materiais
ocorreram na Bélgica em

consequência do mal tem­

po que reina em diferentL.s

pontos da Ewaepa.
Inúmeras rodoVias e es­

tradas de ferro for.'lln in­

te'rrompidas, particularmen­
te

.

no sul da Bélgica.

Juarez de volta

Regressou ao Brasil o

Ministro da Viação. Juarez

Távora, dep6is de um pe­

ríodo de visitas às princi­

VaUi realizações Portugue­
sas. O titular da pasta .

da

Viação foi recebido por

anúgos e autoridades�o
aeroporto do Galeão�

Ato em

A.)agôas
A Assembléia Legi,slativa

de Alagõas foi convocada

para um período de ses­

sões extraordinári�s, para

adaptar a, constituição esta­

cfual
.

ao Áto Institucional
número 2,

Entre as emendas a se­

rem votadas figura a que
institue .'3. eleição indireta

para os cargos de governa­
dores e vice governador do

Estado.

.1
.

G<iyêrl,lp n�o pensa
em; Constituinte
Fonte autorizada assegu­

rou que o governo lião pen­
sa em Constituinte . nem

prorrogação de mandatos.

Informação c o nhe cida
após a reunião de dirigen­
tes politicos cmn o p�.
d�nte Castelo Br3l\co quan­
do ficou 'acertado que

.

an-
.

,tes de seis de�ianeiro será
divulg�;dO novo

':, ato com­

plementar para organização'
definitiva da Areua e pror­
rogação até quinze de mar­

QO pr�zo para. formação de
novos I!UdirIos. politicos.

-x--

,MEIO SIi:éULO
LIDERANDO A
MA IMPR�NSA
CATARiNENSE' I

at�.1 cG'nj1lJlt\U3 economica
o pmcionaliSrno aão tem

condiçõ� pa!'il manter uma
vida fi gna. Jio'is seus ven­

cimentos estãtJ nwito ábai- .

XI) de suas m,ceamades.

eáEas perspectivas,
,

\u�qa,cte"
Slanitarias

v m. In S't1nd9 em. (lq� 'as
m; es ve n o:flereeer água;
rimlta água.,,: àS érjanças,
p l1cipahnfRte. a·té: 3' anos;
fi �er�er vitorias vezes ao

dia., m tmQ que elas não

"'3.

à
nos

, últi·
mos segundo informação'

'ra pela· Se.cretaria,'. y
!nen,e

'

e Saude da'
tura.

gjr1rs f' "OS

fl�c�('rs ela C�I.�<l, A noite, o
qPR -to d�\'e EPr bE'lh. ven"
t'1arl('. as vidliaé'as .. de pre
fel'f'ncia. não devem se'I'

..","rr ';"':l"l�iro 'sinal 'de

desidrataçáo t -
.

vomito,
d1,!p'!"p'a: febre .

- levar
'imedlatamente 13)C!)' postos
cl� Estado ,ou <la Prefeitu­
ra," •

.............._ .. - -+-

•

I T�IPO CMeteereló,J'Íco)
40 ,801�m GeometeCU'''.1iógicD de A. SEIXAS
!Válida até às 23,18 hs_, do dia 22 de dezembro

de 1965

FREfrrE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFÉRICA ME­
DIA:1018,3 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 26.6° Cen-

. tigraJoS; UMIDA:E>E RELATIV.N MÉDIA:. �6,7°,á i PLUVIO­

SID.VE: 25 mIns: Negativo - 12,5 mms: .Negativo
Cumu,us - Stratus - Nevoeiro Cumular - Chuvas esp.a.r-
s�s et:>assageil'US - Tempo Médio� Estável. ,;..

)

PEIXE

PElXíIES
Hoje. em nossa aaatiria

de ilustração, temos peixa
e "peixões". O prôpria�n.
te dito. que � um u:féu, foi
abatido no último domin­

go, na ilha Mata-Fundão,
pu!" equipe fJ.�rianópolita�,
levantando. na éspécie. nê­

vo recorde brasneiro ·.de
pesca submariDa. Pesa 25

kg e 'mede 1.6 m. �u .�
tauor f<.!i o desportista Nél·
son da Silveira, da eqw:tJ�
do dr. Fúlvío LUiz Vieira,
composta ain!la; por ,João
Carmni, Cesar de Araoje e

Walter «te Oliv.eira. Os "pei­
xêes", que aiti� lião foram

pescados, resíuem na Ale­

mauaa e praticam, Sinásti­
ca com are.rs, paI te do

pro� d� ensino da 1:s­
cola Meuda'l, daquela ' Re­

pública.

Chacina',
Traumatiza
Congo
BUCAVU, Congo, 21

(OE) -' Viajantes proce­
dentes da vizinha Burundi
diEseram,. 'hojoe, que 22 di­

.

ti�en1ies da tribo hutu,
.

de

oposição, foram executá-
"

dos, na Sex;jja.�feira passa­
da, na antiga capit.al de

, Burundi, Kitega,' a 108
km de Bujumbura. A tribo
.hutU:, é a maior d,e Borun­
di, Entre .os 22 lideres ff.
gül�ava. o ex·primem:.o-mi­
nlstro Josep.h Blàmi:tl. pre­
si"er'lle do pa·rtitilo ue opo·
��ão e õo Senado de Bu-

.

'l�lmdL Não, houvé contir·
mação Ü'filcial das exe.cu­
çõe$r. l:i'Ois :em Bi'inmc1i n:ii:1o
se 8.dmitem. jornalistas, Às
exr:cuções da s:exta-feiras
são continuação das te-ali­
Z'adas . em novembro.

,.',"

r

Edlção de hoje 8 páginas'

Pagamento

Pros�egue
Pros�e hO'je O' pagamento de '

dois meses de abôno ao funciona-

Cr$ 50

lismo público estadual, que se de­

v(�rá 'estender até a próxima sexta-

feira.

�-�.
RIO, 21 (OE) - O presidente Castelo Branco pela prí­

meir,. vez em seu govêmo aherdeu o problema da suces­

são presidencial dizen�o:' "Não temos candidatos e mui­
to menos candidato de bôlso. Embora isso, não deva ser

iDterpretado como desínterêsse diante de uma escôlha de
leal importânéia para a vida e o futuro do país",

'O Presidente Castela Branco vísíteu hoje a Escola de
Guerra Na�. voltando em seguida para o .t'alaclo nas La­

raIlJeiras, onde despachuu durante a tarde. Amannã o Ma­
recuar Presidente deverá proferir oiscurso na �scula Su­
perlur de Uuerra, apl)s. o quál viajará para lSrasma onde
preteDde passar o Natal. l!;nquanto isso fonte presluenmal
cunfdinou que o gov.êmo anunciará nas proximas horas a

cumpl'a da t,;ompanrua 'J.'elefülllca nrasuell'a. amua em

suas próximas . audiências, o Presidente Castelo tiranc..
nallua com .lideres pouucos da formação da Att�l'íA.

O' Marechal Castelo Branco presidirá dentro de 1 ho­
ra a Stilt)lllúaue ue encer "fito ue curso, na EscoJa· UI;;
l..vli.iànuu, uo .r.:s,..do Mai .ua l'filirinJIa_ Amanhá o Presi­
ueuse se�iura para tSrasllia, onde passará o 1'IIatal

. �lll
seus lallilliares.

.

Por outro lado, para tratar da constituição da Aliança
Renovadora NaC10u.... cstht::J,'cün reumaes no Pa.lac�o uali

.LHU·atlJeu'aS, com o pre.�.uéllie t,;astetv lSranco, os senaue­

.... '" ..'lllIlW,MUller e ·i'.i.eUl a" �a, o UCi'u,;auo I'euro aae.IA.u
t; �:" �tros Luis Viana hlho e lJol'ueq-o' de Fári�.

Após a reunião, que durou .cerca de duas. horas, o

'depu.auo lltu.. ú .:udxo. em nome nos p""ic ..VC'ntes ao en­

,colltro, lÍ.lsb� que "til! ueve cogltar da cm,.:.." ue um ato

l..'iJlllp1t�mentar que ..mpue o prazo para a COllst.�Uiçao UU$

..,�.H.Ül)S, até la ue lll<il'ÇO uo próxuno ano". "

A!ll'1l10U ainda que foi examinado o documento �0!1S"
thu ..ov Ui& .t;,.t�J.!ü�,t. t que o ponto prmcípa! de ueba�e Im o

(.....;.-10 llitutuUt<C' o liual ueverao orgamzar-se as cu.·
<s""" uüetul'as regionars do partido:,

Se . UlUlO O lIdcr do governo na Camara, dccidiu-se ep-'
ca� • .;·�" auud. t:v,ud,,,ao ue .....Abet' t:JJu:.....u..Jcut.J!:> cum Os

C�JJ".:"�."�a" llUIO U;.Cl·Suf; Ltlt..ú"iS c Uú�i.r uos grul'08 �e­
J)re:seú .....ut'vi> .l!t"6C",�uc" a j,h'v�v",la , ...c vlgdlUl:dçaU . da
�KN�. bsta CU1U1SSUU - �t,;:.f.\'l�uú u ue.."u);a41u - ,!!el',lii.
c·ons�tiJi.t1a de� proprlO, (,los lWi'�U'O's' �u...ac! 1�.IJlgalba� �
�O.q)élfO de' }'àtias e dO �enadpr ..humo llJ,Uller.

"����:.,*.��� i
Inoonésia:

mericanos,
decla'!'ação sôbre 6-

i"terv�nç·� 0, ,sem pre,ce­
(!e�Ls rus !':a0ces Unid3s,

Emr.-l'h!v·a:lJ-se' r.a sua

a,,:,,"cv<f1"ão 19 �'ajsns h.tiro·
america:n.0.s, 37 naçõ�& do

grupo .afrcasiatico e a Iu­

goslavia,
O ·documento· incorporou

ao &�U texto final os pro-·

jetos que haviam sido la-"

presen.tadcs spuaradamepte
;pe1'Q g'rl1po latino·ameriea,
DO e pelo grupo af:m-asia·

tico.

, Ess,í:.' acordo foi ob.tido

�s d'edlcadas "_ ri.egoci1a.
çóes de va;rias/se�nas en

tre os dois blbcos.\
.

I

I
!

/

Os pilotos qu� ba)f;era:m
todos os �ecordes de pe.r­
manênéiJa' no espaço rela.
tar<Jll1, jUílto 'aos cientlstás

e t.é�nicos a cada um 'dos
detaJhes das experienclas
oue· levaTam a cabo duran-

I
te seu vôo e seu encontro

I
G .'.' bcom a emml Oi:l<elS em o -

bivk 'em :redo'r da . T,errac.
.

Ai aut.oridades, dizem que
�orman e .Lowell, poosi­
y1emente Scerã·Q examinal:Jos

.

povament:e I110s medi.cos IIqU'e man:teenl'uma cons·

/ tante vigilaIJoia sc?br� o'
I <estado. físico I >Cios astronau·
; tias que 'esti leram .eXpostos
durante du6 semanas aos

rigores da 'tida do espaço.

Cl"'\�;j:O' :r"""f�,:nà pl.'crla·
ma�õ�s som,e. a matéria
fe';'J�s; ,,:,;,g·,s:":éa.rta.s (l:,is Na·

çõ
.,1"-'

':�'ª$:
.

Ilgan 'o. os

'�bs!'s, Ol'ga.niza­
çãJó:':'� "�,:{iii� ::Áirlcana e

i rliy���s ·�'r��r.meias da
no , �:����;?;�� :-;;(11;"

!. �oo,:
.

.

.

/�ad�;::���i�
i'i1.t ,

.• nôs àSsuntos

i'nt���!'�·iI�s. país:es foÍ

a.prô.'�:�{t)lt!yjle j à' ttail'de,
na ",�São .,Política da.

�. Geral, por 100'
\
vo

. _e''I'U$l.ye
.

dos EUA,
UP. : �Fta:J;iea.) e clnco

j .. 1f,\�;:.::.- .',,� .,>

O contrat.o de Compra
I GEMEOS CONTAM

. j..." .

::m�:::p�,!�::� .::'}' SEGREDOS DO
t.anc1o potém aind!a dee1di-

.

'.
. J,

-

do �bN: ,a manéira como' (IMPONDERAVEtfunruonara a empresa not .

fuJturo. Como ():l"g;anlsm�
CABO KENNEDY, 21

:esta:tal, empresa de eco- (OE) - Fra.n.k Borma:n <e

n.omia mixta ou entrega á James LóweH, astronau/tas
grupos pélll'ltlculares ni31ci6- da Getnini: Sete Que pro-
nais. ''''aram que o homem pode

'�� 14 dia.s· no espaço
termina.Tão hOje suas in':'
fOMl:ações sôbr.e" sua via,..,
gem e:si>ac�àl ant.es· de par.
tir em �Vião para Washing
ton, onde se reuriirão .com
suas tamillas.

.

\
I

Novo
Minimo
Sem
Fundanl'anlo

v

c
.

)

.Uruguai:
Podeles em

Dissídio,
MONTEVIDÉU, 21 (OE)

- Continuam em vigor �s.

medidas extraordin'lrias de

segurança decretadas pelo'
Poder Executivo em 7 do

corrente. Uma 'Comissão

Permanente do. Poder Le­

gislativo 'decidira ontein

levantar éssas medidas, mas

hõje o . Gonselho Naciohal

,de Governo reuili9,o em

sessão extmordinaria rejei­
tou, por seis votos contra

três (da oposição colora­

da). a decisão do Legisla-
.

tivo, por julgá-Io incompe­
tente.

Esse choque entre os po­
deres, Legislativo e Execu­

tivo ameaça ampliar >a cri­

se em que se debate atual-
; .

men.te o UrugWJ.i. O proble-
ma tem sua origem na di­

ferente interpretação dada

ao texto constitucional que

outorgou à Comissão. Per­
manente d6 Legislativo' os

poderes da Assembléia du­
rante o recesso parlamen­
tar de verão. Prevendo a

anulação das medidas de

seguraJ;lça decretadas on­

tem, pela. Comissão, o Con­

selho de Governo convo­

cou a ASsembléia Geral ten­

tando evitar aquela deci­

são IrulS o Partido Colora­
do julga que a competen­
cia da Comissão s6 termi­
nará quando a. AssembléIa
se reunir.

Insidia
do Terror
SINGAPÚRA, 21 (CE)

Os
. comunistas indonésios

!pretendiam lançar wna

campanha de terror con�ra
dezenas de milhares de

pessoas, se o golpe de 1.0 de

outubro tivesse tido ê'l\ito,
segundo "lotes bem iI'for­

niad'ls. :.. íetendiam os �
roristas tIrar os olhos ..

vl�as, além de oyt.t��ttilações e assassíriíos.
tre as vítima visadas. :no

guravam cli)Jlomatas dos

Es'tados Unidos, Tngl<l.terrs.
e outros 'países e seus ja:
miliares. Os informantes

ainda disseram que o Exér·
cito descobria recentemente
o plano nos diários de uns
600 grupos de chefes do
Partido Comunista indoné­
sio.
A c'lmpanha terrorista ia

desenvolver-se unicamente
em Jacarta e Boya, através
de células comunistas fax:.
madas .por muitos me:m­

bros do partido. Os comu·

nistas dispunham de deta·

lhe:;; a respeito de suas ví·
ti.m<ls, Alguns tinham até
desenhos das casas, estan­
,do os dormitórios clara­
mente assinalados. A ca.m·,

panha terrorista seguir-se­
ia ao assassínio dos princi:­
pais chefes militares, entre
2 e 5 de outubro, culmi·
nando com a execução em

público 'de 600 "capit8.Iistas
burocratas" numa. praça de
Jacarta.

r-�al
Feliz

�T.:!i...!!.I!e·�S!!4J"�.u._ �

ArgentinaJ •

14 detentos se beneficia·

ram na capital federal com
indultos de Natal cbncedi­
do pelo �esidente Castelo

'Branç'Q.
Ja iforam põstos em li­

·berdade.

O indulto foi cOl1cedidQ a
•

sentenciados primários con­

denados a penas de até 3

anos de reclusão.

RIO, 21 (OE) :_ ()I di·
1'I21tClr geral dé Emprêgos e

Saláú;s 'infcnncu qUle não
pa�s�"::lll� de bca tes as notí­
cias de CJue eE'*,aria em es­
turJrs a Tevi,sã'O ('0 salário
miniIno,
O oSl:;nl1cr Ni'."ceu' Cruz

CéSél'l', acresc'sontou Que o

1\fuüstério dQ Pluncjamen.

to: 'onde segundo as espe­
culações e�tarta' sendo co­

gitada 'a. ,1'evtsão .. não t2·
l'ãó qualquer iniciativa,
pui,s qualouer cois6 ligada
cIO s,alário minim'o, tem

que soer' levado imedia.ta­

l11'e".'Í'r. 8-0', nlinistél'i,o do
T,.bOIho

[ .

Varias agitações, SÜlm·
cais foram . realizadas na

Argentina. O governo esta-

1;Jeleceu em 15% o· této dos
aumentos s'ilariais, enquan­
to o custo

.

de vida subiu
35%,

Os sindicatos não con­

cordam com o arrojo sala·
rial.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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rogramação ara o

de Dezembro

Ao ensej o do encerra-

. manto da la. 'Semana, A­

gropecuária do 2Q. B�ta�
lhão RodoViário, desejo ex
pressar

.

a V.S. os nossos

mais efusivos ,a"gtad'ecimen
tos' pelo apôío decisivo que
essa Secretaria da Agrícul­

.
tura geIlltillmeIllte p'ropor­
cíonou . à efiet.ivação do con

clave em a;prêç<1i

o Grande tntesesse des-
;r;,�_j.!f.F

.

pertado, tem tô'c1lis as opor

tunídades, aos ptarticLpan
tes da sarna; r1.lJ'8.usta,
detxou-nos eonvictos do a­

cêrto da pro.cão , e�ti­
muíando-noa à �
I(@()' de 'outrds\ coIllC:IJl..ves
para cuja �ão espe­
ramos poder ooiitinuar eon

"-

es

DIA 25 - FESTA'INFANTIL DE NATAL - com a

P1'�nça de PAPAI NOEL e dtstrtbuíção de caramelos.
Inicio às 16.00 horas.

DIA 26 - SOIRiÉE DE NATAL
IniJcJo às 22,00 horas --.traje passeio.

SOCIAISNOTA - A venda ri':! mesas será na secretarta do

L. T. C. 91 norttr do dia ,20.12.65.
SRTA. IVONETE PEREIRA

'PROORl\:r.aAQl\.O . PARA O MÉS DE JJ\NEIRO

DIA 1 - SQIRÉE DE ANO NOVO

show .BOSSA & BOSSA <com Raquel Floriani - RUI

NEVES OONÇALVES � n:ais Itaguassú vocal - .SUR.­

PR1!JSAS.

Deflui na data de hoje o ani>vef.sárjo
natalício da srta. Ivonete Pereira; Espírito
Santo, funcionária <la Relojoaria Lide·.' .e
pessoa bastante relac.onada enfcs nossos

meios.

..Por tão grato acontecimento, o mais,
antigo DIARIO de Santa Catarina.treg.stra
com prazer a efeméride (: associa-se ás tan­

tas manifestações que lhe svão tributadas,
no dia de hoje, augurando-lhe e a sua 'digna
Iatm1ia votos de muitan felícidades.

OES: - A compra de mesas da direito a concorrer

a diversos brindes e uma mesa para os cuatros (4) dias

de CARNAVAL.

DIA 7 - INAUGURAÇãO DA PISCINA

com a p'l'eStlllça de 'Miss Brasil Srta. MARIA RA­

QUEl.. DF. ANDRADE.

CONVITE PARA MISSA
BODAS DE PRATA

, Participação
Cecilia Maria, Nivaldo, Luiz M '0, Ana Maria, João de

Deus, Elisabeth e Letícia, convidam parentes, amigos e pes

soas das relações de seu pais NIVALDO MACHADO E NEL

S� ROSA MACHADO, para assistirem a Missa em Ação' de
Graças, que será celebrada dia 28 do corrente, às 8 horas

na Igreja de São Francisco, em Intenção à passagem do

25.0 aniversário de casamento de seus genitores..
D�.;(lp já agradecem fi todos que comnarecerem.

2fl-12-6fi.

ABELARDO DASILVA MILIS e NATALIA MACUCO MILIS
ANGELO �NI e MARIA PINTARELLI CANI

tem o prazer de participar aos parentes e pessoas de suas

relações o contrato de casamento de seus filhos
VANIA MARIA E VICTdR

ocorrido dia 18.12.65,

Florianópolis Rodeio
25-12-65

.

\

Árvore da. Feiicidade... , Síntese do' nosso ideal de cristãos.
Harmonia e singeleza a tudo envolvendo e fazendo maÍ!� viva e presente, a signi"'-
fieação da data máxima da cristancjade. ' .

Repetem.se os gestos de carinbo... de ternur'a:
.

É o extraordinário espírito do Natal, penetrando em todns os lares e a todos io-'
eando, com sua paz e tranquilidade. r .

'É nesses instantes e num ambiente assim, que mais se de�taca a presença da Cimo•.
Sua beleza singela e a simpliéidade de suas linhas. {.

�

Confôrto, distinção e categorla ... enfim, bom gôsto.
Sabemos disso e nos sentimos integrados nêste ideal. .

Em Dezembro�mês da Árvore da Felicidade-abrÍÍDos nos, as portas. Contribuimos
para que se complete a alegria e felicidade no lar, ofel'ec odo' estas facilidades:

- Você compra o que quiser,' sem qualquer entrad ;
-.- Você fica c.()m todo ° mês de Janeiro, para equilib af ° �orçamento;
."..;. Você só começa a pagar em Fevereiro (em cruzei o forte) e ep! quantas
.' meo$á:Udades prelerir; .'

.

� .

I
. 'ji,'r Você pode.' àlnd.a, escolher as facilidades de 10 o*ros planos irresistíveis.

.�'i�o tu.do ...:... e muito. �ai� - sentimo-n9� feli?,íes rêm a�ltnciar Dezembr� c!l�9 .,J�. "/� j > •

A.��,dª, Arv.ore da Fehcldâd�. , .' _

.

�
,"'�

-.
-

". �! - ,.'.' d r' /'f.")��' ,·'l,,··· ..�
'.' '.''''.

.L

"

"

'

.. ,'" . '-' '.•
'

.
.".") f-J, ," ''1\ .. s,: Pr'opague

&2 i2 1212.

. RUA JERÔNIMO COELHO, 5
".

.

..
'

tando com a. ínestrm áve 1

colaboração ele V.S.
8em otrbr:o' .assunto de

momento, valho-me do en

seio para apresentlal' a V

s. os meus protestos de

elevada estima. e conside­

ra-ção "Com o texto que
\

'.

foi lido, '0 tenente coronel

Wilson Gomes da Silva, a

gradeceu ao Secretário da

Agricultura, dr. Antônio

Píehettí, o apõío 'dado à re

alízação da Primeira Se­

mana Ruralista do 20. Ba
.

talhão Rod@viárió sediado

em, Lajes.

CINEMAS
CENTRO -

CINE. SAO .JOSE

às 3 e 8 1/2 hs.

Stuart wtthman
Carol 'Linlc;y

CONDÉNADO F,QR
VINGANQ'�

Cínemaôcope
Cel18Ul'a. até 18 anos.

CINE RrTZ
às: 5 e 8 1/2 hs.

Laurence Oliver
Simone SlgllOt'C't

._- rnl -

MENTIRA INFAMANTE
Censura até 18 a 11-0<;

C'Nr. ROXY
às 4 e 8 1/2 hs.

.

Charlon Heston
Jennifer Jones

Karl Maldcn
- em --

A FURI,(\. DO DESEJO

Censura até 18 an.is.

BAIRR()�
( EST"RF,!TO)
f'TNF: oLORJ :\.

às 5 e'8 1/2 hs,

O. E. Hasse
Nadja

'

Tiller

Hildegard Knof

LULU, A FLOR DO

PECADO

.
ce� a;é �8 snos.

.

"yl �..I.l11r)1i'r � ()

J� às 8 1;'2 hs.
\Bepmrd Blier
\' DanieI� p�.e1O 70. :t.!iADOtil:ensura até :i. aROS.

.

.. ,

crNE nAJA
I SAu JOSF)

* às 8 1/2 hs.

;' . Arch Hall Jr.

I Richard I Alrten
1 TARA DlABOLIC,A
" Censura até 21 anos.

A MULHER NA SOCIEI;JADE: A �ENHORA DR. H

BRANDE MARQUES SOUZA (TEREZINHA), PELA'

MANEIRA SIl\t:PÁTICA � -ELEGANTE COM QUE SE

TACOU NO ANO EM CURSO, NÃO Só; NAS REUNi

SOCIAIS MAIS PRINCIPALMENTE NOS JANTARES

SEU ACOLHEDOR APAR.TAMENTO, É A HOMEN&

DA DO ANO DE 1965 DA COLUNA ACONTECIMEN
SOCIAIS

Dia 26, ·a Díretôrla do Clu­

be Doze de Agôsto, 'receberá
seus assocjados para �a

movimentada tarde infantil.

-:.....:-:-

destacadas em nossa soeíe­

d�4e, v;:rl receber aliança de

noivado ..

-:-:-

ProvàveImente em abm de

1966, setá inaugurada uma

belíssima· "Casa de Chá", na

sUb.loja da Casa Hoepcke.

-:-:-

Estava muito boníta e ele­

ga.nta. no jantar do -co�ntry
Club,

.

sábado, a. sra. Nilton

Cherem (Eliana).

-:-:-

O PresWente do :Banco do

,Es�� �. Jacob . A'U�st?
Nacul, acaba de' a4quilir ti­

. Mo de sócio proprietário
c;lo Santa.cataril!a .•�o�try
Club.

..:....:,;_;:�

Pensando .. seriamente .. em

xhontar a<partamento em IlQS­

sa cidade, o. dr. Maurício. dos

Reis ..

,.l:o -:-:-

Foi visto no "Baiuca", um

grupo de Meninas-MoÇ�s de

nossa Sociedade, festeJando
sua formatura.

-:-:-

O Presidente do Lions

be de florianópolis e a

dr. Jo.ão. Marcon, sáb d

Querência Palace, re�, a­

naram convidados e �Jasso
ciados do Lions, para. um

jantar festivo.

Esguia bronzeada de Co­

pacabana, cabelos longos e

dourados. chegou domingo

pela Cruzeiro do Sul � nossa

cidade, o. brotinho Nelitínha
Moritz, para sua temporada
de .férjal' na. bel�ssima resi­

dência rosa.

-:-:-

O . dr. Hélio da Silva

Hóeschl e o dr. FC�.\} '..::..�-'>'-�-;_;' '-:-:-
Bastos, na. última. semana

f�� vis�o&l- no "o!�vo bo­

tíquím" do Santacatarina

Country Club.

A Sarna S. A. Transportes
Aéreos, reiu.iará. seus. vôos,

para O'. oeste catarinense,

bem COmO a nossa linha São

Paulo, Rio de Janeiro, a par­

ijr tJe'Wa.:irQ próximo.

-:-!=:-

OSVALDO l\1ELO -+UMA ESMOLA POR 'AM,fiR DE DEUS . \'I PARA CQl\1PRAR UM PÃO
Com a mão direita e�tendida e a esqu.\rd� se­

gurando uma criança magra, pálida, co'-' olhar
de quem estava com fOl1J.e, uJ?la.mulher; me

fez parar.
- O sr. quer me ajudar prá comprar um pão?
Lá em casa somos tres pessoas. Não se pode
mais comprar um pão. Pequenino, earís!j!.tttos.
Agora é que � f�:v(}m UW&m9. Que hor r'

É verdade que a autoridarde foi quem cOl\séJ1i.
tiu que' eles a�entassem- o preÇQ? Coi�i­
,nhos. Tão pobresinhQs que eles são Jião é? - i­

,'em numa miséria pior do que a Diinlia .•.
- Quem. minha senhora?
- Os padeiros. ora quem bavia de ser mais ...

Fui COI1). � ll1fem a Padaria. Fiz o que pude e

o que devia fazer. Ela se foi admirada e agra·

<lecidp: Admirada pelo dinheirão que paguei
por tão I10UCOS pães. Agradecida pelo que ce·

.

'"

,�

I
•

-:-:"""'!"""

xlmo,

De Itajai: ° Cronista Social

Sebastião Re)s" promoverá
em janeiro próximo nos sa­

lões do Iate Clube Çabeçu­
das; desfile de mQÕ4s Ban­

gú, com modêlos exclusivos

pára praia. Nesta movímen-
.

tada e elegan� noite no Iate

Clube, será escolhida a tiGa�
rota Cabeçudas".

ce�era.
O PREÇO DO PÃO É O l:IM

Então, falando comigo nte$DlO comecei a 1(a­
ciocinar. Raciocinar como parte integnmte
desta humanida4e," que passa peJa maior pr..

vação e p�vações da história de SUa existência
sôbre a crosta c).êste planeta, maiores do que
sofreu o poVO de Israel, quando de sua petigfio
nação depois ele desatar os laços do cativ••
que o r�tinha escravo dos Egj.pcios.

.

.. O preço atual do pão, esse alimento base da'
alimentação, principalmente das crianças. é

um absurdo, uma coisa de 'fazer gritar até as

p�s.
Você, leitor amigo é compreensivo já imaginou
uma criança morrendo com' vontade de coeI'

um naco de pão?
.

BEM ESTAR. E FARTURA FlC'i'ICIOS
Mll-s, o mundo é assim. Vive de prestações' e ' ,

corre para quem lhe oferece mais Vantagem. GRAN1DE'FESTA INFANTil
1

Estas, porém, vêm através de anuncios para
'

... j
.

.'

'

efeitos psicológicos. "Compre boje para pagar CLUBE DOZE' DE;�� _ Dia � Co.m. ipícjo � 17
somente no ano que vem." E 'isso se proc� horas GRANDE FEST� DE NATAL � Celso.' Pampl0lla' a;.
em fins de t)ã! "Certo é que há. muitª' �éiiíi� presetlta:rá�o.' qt�a�p '�9;aE._� N41'� mÀ�'- 'inS;-

r:' ..

õ(*-t.< N.ão ..

som
... 'e�te a.' que ;vem. : da. éx:r)10.. raça...

_

o,.m
..

as;
..

' à,'. "'�
. ••

1 t 1 f' 30'3•

\ J'"
'..

" crtções de p'
.., ..;l')l..••!·an_ça..,·_.s "'.'��t.ç·C.,•. retan,.a.... .',0" Pfl.....O.·,i.; e" fi �.,M._:':', .
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•
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10 SALlES
J�I

4.0 _ Tá:��liona.o
Rua Conseíheíro �

Escritura� Pro

Firmas.
-

Reconhecimentos de

OLEO COMESTIVEI

MAR
ramo procurem Sardi�

m produto calarinense

para o me: ado Inlernacional.

._--.__._-------

�,

-Clube Lbze de 'Agosto :

PROGRAMAÇÃO PARA o Mt!:S DE DEZEMBRO DE 1965

DIA 26-12-65 - Soirée 'nfantil de Natal inicio 17 boms

I>:tt\ 31-12-fifi - Baile di Gala "Rveillon" inicio. 23 horas

í
,\
,l' CLUBE DOZE DE AGOSTO" .'

. i
�

.,1866 ."'" -."

• Não pe�ca oma:t:ís.
e b'adiciOnal REVEJW)N de

Flori.tm6po1is. .

..

Atração: RUI GONÇU,WS
Orquestra do C1ub4� por SUvio do Pistoil

Reserva de mesa d SeCretaria: Taxa pr$ 3.000 com dJ.

reito a uma Champa�.

-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Lufthansá inaugura segunda' i'Ola Sul-Americana
BONN, (OEl - No dia em; Nova YOl'!{, Montego

11 de [aneíro de 1966 a (Ja;maica), Guayaquil (E-

Lu:f'thansa. Linhas Aéreas quadorj , 'Lima, e S'antia�
seu �o Chile.'

Os passageíros da Luf­

thansa puderão, de agora

caríbe.
feito

do
&erá em diante, em vista da

reta já exístente' desçI.e
abril dé 1958, is:1;ú é, Zuri-

Avisamos aos Pescadora
que a partir da próxima sem�
gando a preços de custo d:�
DIESEL e de fabricação'�
a 52 HP os primeiros, e de �.
do plano de revenda a pra�
te aprovado. Rêdes, fios. de f'f
ca deverão ser fornecidos, �
mesmas modalidades, sen

pescadores interessados se

Florianópolis, ·19 d

ton (Jamaica) e Lima, até

S'aitltia.go Ié'O Ch�le. O, se-
tíago do Ohlle, che<Hlr às

maís ímoortantss Cj.::"ades:

sul-ameríqanas, tneluíndo o

gra.n!d;e centro que é Nova

YÚ'l"k em um só circuito.
gúndo, partído ip·ualfl1P,.,te
de Francfa-rt,. fará escalas'

24-12.

IMO' IIIÍIII COM'PRA E' VENDI
CASA DE MATE;RIAL VE,...'IIU'.r>.->I.· à Rua Clémente Jlto.
vere, 74 Rua Calcada, 'com 4 s quadrados e um bom

rancho de Madei�a. Planta pliação de mais um ano

dar. Sbmente Cr$ 4.70C.OOU.

CASA DE PRAIA - VENDIJlSt..ii �

com linda vista panorâmíc

ideal, nem grande nem pe

víng, copa/cozinha, banheiro
VENDE·SE EXCELENTE

na Rua Matos Areas, 382 c

tendo doís quarto 2 salas,
Apenas 8 milhões e meio, c

vinte mêses.

RESIDÊNCIA VENDE·SE n r

inha. Paredes externas de pe
tendo 3 dormitórios, 2. salas o

pleto e garagem. Terrenó co

se todo murado,
RESID1!:NCIA COMPRA·SE

podendo ser casa velha. paga-

ago ao lado, con­

pleto, e cozinha.

hões fínancíados em

CASA VE·NDE·SE na Rua Professor Anacleto Damiani, par­

te plana -. contendo 2 quartos, 2 salas, 'cozinha, varanda.

bariheíro- completo, construção recente. Preço 9 milhões. A

metade fínancíada em 20,meses.
.

TERRENO .VENDE-SE. Rua Viscónd� de 'I'aunay - Agro-
.

nôrmca. perto da ACARESC: DOIS milhões. A metade rí-

nanciada em 25 mêses.
.

TERRENOS VENDE·SE - RUA WALDEMAR OURIQUES,

rua que liga o Estreito à Coqueiros, e que em breve será

calçadã.Lote plano, de e�quina. com 450 metros quadrados.

Financia-se errr' 10 Mêses. -'.

RUA FULVIO ADUCCI ESQUINA COM MACHADO DE AS·

SIS - Estreito, perto da entrada de Cóqueíros com 45 me­

tros de frente p/rua Fúlvio Aducci e 50 metros frente para

rua Machado de Assis, Contem duas casas velhas.
Pra·

fino acabamento, con-
.

" ,

ozinha, banheiro com-

etros quadrados. qua- éOMPRA�SE TERRENO oy CA�A VELHA NO CENTRO.

TERRENO NA'PRAIA DOlv.rEIO. - VENDE·SE amplo lo­

tes de '17x18 metros a 200 metros da Praia, com luz agua.

Entrada CrS 400.000, saldo em 12 meses.

biliário ilhocap
DIRETOR:\DR. WALT

RUA FERNANDO MAC

FLORIANOPOLIS.

- FONE: 24-1�

- JÁ QUE' VOCÊ VAI DAR UM PRESENTE...
'\;:'.";:,

.

SEJA 08 -ETIVO
.

t

.k alegrld.

Faculdade de M'edicina da Universi­

dade federal de Santa {a:terina
Concúr�11� Hab�litação p�ra 1966

.

'fô·:t61· de Inserirão
De ordem âo Senhor Di

rehr., em ·�xfrrír:.G, da Fa
c'lldade dt;! Medicit'a da
Urive' si "pde" Federal de
Santa 'Catar1J1a, Prof,ssor
Ayrton Roberto de Oliv�i­
ra. e cO! conformidade.: com
'O R�gimentõ Interno eles':
ta: Facllliai:!? estarão aber
tas, na Secretartu, no pe­
ríodo de 3 a'20.de jane.i­
ro de 1966. as insericões
ao Conctrrsn de

l' HabilIta­
cão, no

_

'horário das 7 às
13 horas, de ·2as. às' 6as:
feiras

Os requerime!1tos de ins
crição deverão ser acampa
r'hfH'Irs rTos tlncumentos' e­
xigirlrs 1"nr lei abaixo es-

pecificadbs:
'

'Ia.) C�rtificH.do de conclu­
são de curso ginasial e co

1e'1ial (em 2 vias' sem uso

de carbonoj com firmas

cccJ'!he'cida� ;
])1 Fichas modêlo 18 .

e

19 \ (em 2 v:as· sem uso de
C""'C'h"n) caiu firmas reco

rhecidas;, \

ci Certidão de nascimen- �
t r.. com firma reconh2ci.'
ra�

,
.

d) At�St?é'O ele con=uta.
com firma reconhecíoa:
e) Atestado de �anic1ade fí
sica f' m++a). cem firma

reconhecida;
f) Título de eleít ar ou có­
pia fotostátíca autentica-
da;

g) Carteira ele identidade
'ou cópia rotostátíca aüten

ticada;
h 1 Certificado ce reservis­
ta .ou cópia f.otoõtá tica 'au­
tenticada;
i) 3 (três) fotografias 3x+:
i I AJJ'"eu�raf' a \ com ré'sul

tacto �ormall: expedida pe

...

\

"

P 5.: Dinheiro -não é problema. Você

pode comprar tudo agora e pagar

• > a tl ü q,' ',' vem, p e 10m e sm o

reç}} �'1<, vista.

I 1 ...... . .. �

lo D?'�artame"to de Saúde
.

Pú':Jira r'e Flnr:a:nóp\Jlis.
ou de órgão oficlal elo Dais
cuia data dó' validade pão
'PodErá ser ínrenor a de
?(' - , 1· 65: cem fil'nl<l reco

.!"·heeida.
A exlgêncía "a letra "a"

prrlerá SN supr'ca pela a-

. presentação : de djploma
de cu rcs super' 01', registra
do .11a Diretoria de Ensino
S\ln9rior.

O ccncurso. qllf' consta­

rá d-= prova escrita de

Pcr+uvuês
•. Física, QlIímica

é Biclr-gía, será realizado
no neríodo de' 10. a 12 de
L vel'eiro

.
de 1966.

O Português é! considera

dzr nia'él'!a .de caráter eli­

minatório.
E de 48 (quarenta e oi­

to) o número de vagos- a

�e': !11 ureench'üas.

rcrÍUliép.cJis. 21

"'J11br" de 1965

r�! .Trry!) Carlos T.

de de-

Neves
S�C'retárto
Prof. r-. Ayrton
ele 01'1'{':!:�
'11 exercíoto.

Rob: rto

Di::('�or.

S�cretár!o Rubens Oscar

AULAS DE rGRTUGUES

desde as primeiras horas
do dia a. 2 o escurecer pes

soalmentg comanda os
_

tra

balhos nos miais diversos
setores. No que tange. ao.

cL'lçamento. no que se r>

fere· ao preblema de aber­
ruas como

j"l.....r.f!sn1.:..vpl �17(1 ral;nc��n

ele c1::, 1r8�y'!'-:�1l h(Ã,;,4 .. ri� fI­

t)�'"8S al1i""'1t,,�1"P,�c;;' :1 s��u­
é!ão do até' pr;rf,:_ a'"gt;sti­
a�te pl'o]?le"!'l1 0;1) ::'bl'l�t�­

cimento' d'á!!ua. Apói> sua

eleiçã::> rio ines'1L'cC'lveJ 3
de .outulJr(), .ant�� me;mo
de SUa pOSSé

.

11(' histórico

Professor:' PEDRO BERTOLINO

VETIBULARES. CONCURSOS ETé .. '.

-Rua Dr. Heitor Blunn, 517 - ESTREITO

Pl,' V··... d B
I ,.

d ,.. I • ,

I\OdCI05 O .meano e LfrnOOLU

::5.12

Pereira. bem corno 11' r par.

te do operoso F'S�,11 Gr ral

de -Obras Públicas 1�1'�ardo

Fuchs.

O:-� lá 'tcphamos sC111p!'e

palavl"as. de adl11i��),(). in­
cen(i�'o e :'plal'.s�'i ao no'"

soo Prefeito pC':s ·'Yll a'·sÍJ.l1

a gll'do o Preffito Higin')

JqiJ.o P;c será "}1e:N"'dQr
com jj,tr'ra jmt:c:1 da no!t

15 ele novem]):'"" ;1"1:(10 ..
mante-ndo· conta tQ d'i\f� O

.cem O G::>ve!-nad�.· Cf.!S·)
Rames e COli1-.) C'{'/�E'rn;.,-

'tJor eleito Ivo Sili!'ei' a niíGI
disCUldou o Ílcsm Pr. reH o

um instante siq\le' e 1 '0.,. mQ.

Je ,0 (1\I.e.,.,J;\Oàes ohs�nl mUi) "O r:f'2Jec!al senh0ra.'_ g'2S-

):�r'bntes ô;o' os rrn':.s ,8 tárot"s e crip!lcss .. ) Post.)

l11(}numenla's l'PS('I"Jatrl!'Í- de Saúc? VP'l] pl':'E'11Cher
'rs rl'áçi'ua abast2c�..,ri·)· a uma grarc·1e ]aC\;'1'1 p��tl'e

.

T'"ÇÇ'l ciélade. As ·,l.m<:-i Ps· _ r.ós. um avé:!; que a:i') en.

t�n ap:,r;l em ,Stl'1 f.l.se :i
\

f"0 o,. ç's fn,,�.� S Dfon>g-idos
.....?l e ps-l-a atual ��'iil,l���"'a �""'1 �nrjo t: ..... h3.(11 qll� "tI'ia
rt�,_" el'prlrá fl r-c;:<�), '1.0- ""i:"1' at<? lhl'::lÍ ['in b""("1, ele
rJllJa"3o "a a�",,\' r'hl, .. .,�·-t ':� '.s ·,eCl:·r."os aS3íl'tr'nciais .

da do tão nf'c"s�á' lU 'laCtO Loca!iza(!o ,nas irnedi<t-
./pr�c'OFo líqut:'o. c6('s da Prefeitura Mur'id

Ao redigirmos e,hs li- P3}, g(b a dicção do hu-
nhas ele aplausos iõm('('l:�};'; munitário dr. C,,'sar ()_ Da
e desinteressados no P)'c- vis e contando C0c.,1 aten.,·
feito Higino João Pio. nu- 2iosas funcionárias. o nos-

ma .demonstração elr' intei i:O Posto de Saúde e mais
ra justiça' temos que 1'e:;,l- u.Q1a demonstração d.o a-

çar a ,colaboração '11'f' "em pôio do Governador Celso
o Preféito cont",n.r!(} ·1.lel· Ra111o ,-

" - s ao !lOSSO Municí-
parte do ativo e efici."nte pio.

(Cornspondente CYZA�
MA) - i.JIG,�AS DE A­

PLAUSOS AS ATIVIDA­

DES
.

DO PREFEITO' HIGI­

Nq. JOÃO PIO.

Atra vés dos tmdicionais
diáric,s "A Nação" e "O

Estado," sómpre temos co

oper<Jc!o com as autori "a­

des cJ'l's-t.ituidas desde qu.e
mere:::Edoras da confiança
e do a;;: lauso' da ·coleti:lii­

dade ..

vez:s fclg'::mes ':'111 I;f..dig'r
C' me"j'ár:os sôbre atua­

ÇÕ"S municip!:'is' que culmi

par8m ('0:11 a atual' gestão
cmpr �ncl::,r1Jra é soberba

do P,:,efeito FOl'l1(:'rolli.
,D0zta feita, aqllÍ nesta

"1'1'':'8,,"a Do Céu
. .Na Praia'

cem,:) é c('nhecido o 110ss::>

Balre8,r'o ri: c';'mboriú. te.
mos' a �'ü!sf.ar:ã,1) imensa
qe :eco"hpcer ele público,
• e>:t;"flcl'r1ináría caparjda
de ce trabalho do Chefe

C') Exf?cuti\'o de 11!Unicípjo
oue "111 llutfiria de co"s­

tr]l(�0e.� é (') <,!ue 111'1'5 pro--'

gr�e em e'1 "ta (Jl). a:ci.... �3,.
�l"s·!lS dI' n''''O'flS rli.:>-

tf) .... t��· f'111 p8lpsh:a edro a

,

fl"
.... ,...",:. .... t<;J ....�(""\" +ivf'l"�un pl"1S�­

in r10' �.ç;-rl ....-f:) .. � da sqti,f8_

r -.� '}". p�tiío ""(l'�ui
-'

,..�.

r",�",p,...�... ,.l r 11 "1 fp -L.�,�f') (1 ...... s

n .... ..,,�� T" .... ,...''Yti�S�,..(:\':) 1""1<;') ....... R,

•·��o"'·p,·'l'q ro r''ln1r,riÚ
o·�n,..., � 3 o n'·('O"·').ma b:"l r:a
e1(l no]o Prefeito Higino
João Pio, \

Contando com o apôio
necessário do GmernaClo'r
Celso RL'mos, e com a co­

laboracão estupenda de to
.

dos os seus municípiOS. o

Prefeito Higino JC'ão Pio

ÇÕE's.

pí's'T'.o nu:. s ,\HT"l�� JF.M:

.

C'0RP�S'OOl\:D�""Tn.·) 1;'05

c\FS'�:-CS GERAIS.

Desde que P:JS-"" a f,m

ri'l'sr el�"" '-�S'!l tl1!'J.de

E'P' fiJOs r'e agôsto do e"")'­

re"t· apo, o Pôsto ele 8,lÚ .

de r_ue recebemos po. ESpl'

,:::ial dêferênci8, -'::J p!'pc)a ro
. Govrnar'::>r Celso 118n\CS l'

para cria r'ealizs("',) c .'.l'­

to contribuiu o j)�;1utn(11
Nilton Knckel't, ':e';l c:Jr-

re�',o'1dendo

WltlYS: Diversificacão Industrial
,

, .

Com o 11m de es1,iimulal:
o desenvolvimento industp

aI de Taubaté. o prefeito,

sr. Jaurés Guizard. acab'a

de' promulga'r lei, ap:�va­
da pela Câmara Mumel�al
que isenta dê sim (im?OS­
to de transmissão sobre

propriedades) novoS est�­
belecim.E'ntos manufaturel-.

ros que ven'l1am a se il1S1a
lar naquela cid�lc1e, à se­

me1hanea de outros muni­

CípiOS, Á isenção dêsse im

põsto constitui. primeiro .in

'!entivo 11ara atracão de no

vas indúst'rias. porQU1lnt::>

o seu recolhiJ;nento repre­

s"ntaria um diSl)êndio que

antecedp ao préprió illíclO

ele at-i\'icl,l"es produtoras.
Diante dessa decisão dos

pc'dpres públ,icos do l11uni­

úipiJs, a Willys-Overlancl
diecigiu instalar 'em Tau­

baté nilais um. astabel'eci­

mento .industrial, com a fi

dição de Taubaté e a Di­

VIsa0 de Produtos ESpeci-'
:aís. nos quais fábrica blo­

cos e cabeçotes de moto­

res e uma larga variedade
de componentes f�mdidos,
além de geradores,' grupos
de so<lda, motores estçlCio­
llários e marítimos. etc'.

Possui. p0ris8o, a Willys
em Taubaté um cO'rpo téc

I

Um presente é mensagem de ami�' :"c:'

E se você dá Upl presente de utilhl, :;',lica, con'.egue muito, mais.

É algo que vai falar- por você... que. \.
,unbrá-Io. a caàa momento, durante todo o ano.

E Quando o presente' é para sua lar. .... i·�

E·
•. alg'o (! e re'f'resellte o seu bom g'ôsto e o seu carinho

claro que voce vai pensar em I I J

traduzictd em bem estar e conforto para todos. •
.

Pot isso, estamos sat'isfeit()s etn oferec.er-1I1e �ta oportunidade.
Selecionar.nó� ci que iuí de melhor e mais si.gniticativo em nossa imensa variedade de artigos

Utilidade' práti�a pnPl ·.:I�,·ê e o �eu lar.
.

Venha vet qU[ln' '. :�)es, práticas. atraentes, sugestivas ... em nossas quatró lojas,

Outro (jet'llllc; c:, 'S lima tabela de descontos aue vão atê 30°/0,

e ,1. () ('i�l nfn:n 1JSipf{:

de ob1'à 10�?1 E"�9j'�'jrl dé�

tr1ca À.g:cla. e fác!l ligação

por estradas paVi111;.11tad[!'l
com o Pa'l'C[ue Industria!

de São Bernardo db Cam

'Po e cOm as capitais de

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



É HORA
Nosso jornal, não é segredo para nin­

" ". 'guém" a�sinteressada e lealmente, Ievou aos

quatro cantos de Santa Catarina, e deferi­

reu, a candídatura .do futuro .Góvcrnador
Ivo Silvêir�.

.

.A facção a qU<ll'pcrtencia (l Governador
eleito,. em. nosso entcnde{, comparada. ou

medida com II- ·oposit'ora:. pesadas
.

�'s 'duas
na �alàn:ça, prestou melhores serviços à co­

letividade catarinense.
Deu-nos uma plêiade' de homens públi-'

cos Ilustres, a quem muito devemos, desde
Vidal Ramos, passando por Nereu, Aderbal
até Celso Ramos, cujo método de governar
chegou a surpreender-nos, que dêle esperá­
vamos bastante, mas, não tanto.

Jludem-se os que lhe deram combate,
sem abordar o mêríto .ou o valor dos opo­
sitores, ao insinuarem que não se preocupa­
vam aquêles com a renovação nos quadros
politicos de nosso Estado, por êles projeta­
do no cenário nacional.

Agora, um homem simples, mas nem po­
risso menos capaz, assumirá a' responsabili­
dade de cruzar uma fronteira perigosa e as­

sustadora, se por êle não fosse conhecida,
pois, indiscuiivelmente, possui vivência, po­
litica suficiente para atravessá-Ia e atingir o
objetivo' principal.

Tod..via, negar o grande desafio que lhe

dirige a conjuntura sõcíe-polítíca catarínen­
se, seria negar a própria sombra, estaria­
mos incorrendo no grande êrro de querer
tapaz' o sol com a peneira.

Não ilisputamos fatias, não desejamos
entrar em divisões prejudiciais à adminís­

tração pública, contudo, somos forçados,
com a mesma isenção e desnreocupaeão
com que defendemos sua candidatura, a a­

lertar o futuro Governador do grande desa·

fio.
Nosso Estado não está em condições de

sofrer qllalquer processo de continuidade
em seu' progresso, o que somente será con·

seguido se, mais uma vez, não falhar a ar·

gúcia e o tino de Ivo Silveira.

Não é mais tempo de renovação signüi­
car ofensa aos mais idosos, pois não esta­

mos propondo o aniquilamento do -passado,
nem, o amordaçamento dos'mais velhos. ,

Entendemos até, como prova maior de

que outro interêsse não nos move a não ser
o de sempre, bem servir nossa gente, ser
imprescindível a participação ativa dos
mais experientes lideres barriga-verdes,

Participação ativa dos homens mais res­

ponsáveis pelos destinos 'políticos de nossa

terra, a ponto de transformar-se em ínícía­
tiva proveitosa, se for encampada a suges­
tão em prazo cabível.

No plano federal, é bom'lembra,r, não
f�lam os porta-vozes .mais autorizados do
Govêrno em outra coisa que não em reno­
vação de métodos, possibilitadora de en­

frentar uma empreitada mais düicil dura.
doura.

Santa Catarina, são os nossos augúrios,
não ficará isolada, calada.

Responderá ao �.pêlo, se'Tl s;!mificar
perda de dignidade ou submissão infamc' e
infamante

O ,tempo, suá exiguidade, assusta.nos,
como também estimula·nos.

Não ficaremos com os braços cruzados.

POLíTICA EM TÔD"A PARTE

.T. C.

A ttduç�o nos subsídios
dos deputaà:;s estadu�;s,
ro1 se, foi de Cr� 247.000.

Não r,od.em percebs('
màis de dois. têrçcs da re­

mune:aç,ào dos d'epu�ados
fel" erais.

. _%:. cO;:rs;quên��. <{i�ta e

imediata do dl,s.')?StD,. r.o

Ato Imtituc'cn::d n. 2.

éste jornalConfol'me
deu conheCimento h� dias,

os vereadores de MOl'ro da
.

Fllluaca anteciparam-se ao

A. I. �. 2, que determina

a gratuidade no exercício

do mandato de vereador, a

pa.rtir I!�S p�óximas legis­
latuI·as.

N�o sanemos "uanto p.-a

hha,\'am O" e(l::" do muni­

c,,,jo "nlino 1'111(>" Sll"";­

dios não ' ....ni ... ""i "tem d()s

'de nO\'l'mllro último. .

rl,n 'rn ....
, .....

� .. ,....... .... ....

�
.. r.

"',�
...... ,.. .....

ta ('lHe o rl·fí�·1

�rl':'t arral�Jar ca 'd: .�­

tos ...

TUil"SMO

A.S.

A indústria do turismo,
tá!) desenvolvida. em· ou·

.

tras nações, inexplicável.
mente, no Brasil, país de

gra'ndes potencialidades tu·

.rísticas, tem sido relegada,
qUando não ao esqueci­
nlento, a um piano secun·

dário.
Temos um país imenso,

com regiões bastante diver·
sificadas, que forma, em

seus múltiplos aspe'ctlJs, um
amplo mercado tUl"Ístico, a

espera apenas que.' o espíri.
to

.

de iniciativa, propicie
condições nece,ssarrlS,

!lO estabelecimento de cor·

rentes turisticl\s, que tra·

rão fonte inesgotável de

,-enda.
Em alguns Estados, o

problema vem sendo euca:
rado COIl1 interêsse. Assim
ocorre em São Paulo e na

GuanalJllra.
Em Santa Catar.ina, espe·

cialmente em Florianópolis,
a chamada "indústria' sem

fumaça", tem desllertado'
interêsse e "em sendo trata·

A tônica dI) general Dl'.

Gaulle, elll sua campanha
presVencial. atacou c�'1-

h1flrlente"lpnte ,.. anti:;o
sistell"a d,' I'll"�i,l!)S -políti­
CI'"S. flue r"<:�,U1Tj":ia com

,
l\'(itterra�d T,!,l"!':'OU aos

Sf"ll'S co� .. n�h·if''_�.'' �'1úp:�e

l'rTO�lq'r'"lo �(' i_'i"l':lt;_rl j"'"",";\-

hiIWadp dr> �('. ".,.• ,- .,,,,.1:1-

11;I'T't(Tl' (lU". dr'u i' F1'a'l�a

J 8 Oahinf'fes ('-, cu>:' o 111 p
�n 11.p :"; ...... ,.".(\ P:l""a 1"''ltlLe,·_
1':1',,1 ... ··Hória fl� sua ('au

"a !'i�'l'iO:n'l':a restauração
democrá tica.

A:;sume o nôvo Min'stro
da Mari11ha e as primeiras
nctíc·i.1S afirmam o seu

p!'crJ"s'to (e apurar a ex

te'�são' de cOl1,plr?ta P111
.

Ot1� 5? ter!B111 �v,v:Jl"'i.t'�' 81-
r1'1P"'S elen1ellJ. -::s da Arrl1a­
da.

,

"".

--1..,(">

ria d('sfeita pelo A. 1. n. 2.

ic:nql.aHto isso, "nq Cea-'
lo

- ., Na
r,\. ilao 'tem ,lisso, nao.

.

te..:.u tio l'n:swcnte - dl­

.. -e. x: (Js' .'h.. Ot'\:S �iC L'jfo·t.',ill

Ci.li-c � •.L. 'os ;.. casalnen­

�{j 1 (,.i .. c� �U.l· .. J.·· .1.&1.1\1 pa­

ra 'o aLa:. li ]Hl,I..1nllo é

muito for ti' ...

!

02) 1';Q i-, ...J.ra�.1.

Lai1i,-o Se. :. a 1'.:.:gn,o ue

L 111:1 r ._"�Sli. gra.1de ova-

2".� "o ,J :tbl;c., só su�e-
.

�uta ..,a, a, i,. oS c.�J iníc.lo • 9.
lr., ê; �.(:,.a 111.d.�ij .. lst.a(�aO t..ri

Ô-:�O a ou, o fiame.J,gu:s­
ta: o arJlhe;ro goveàlloi'
SJva.

I

E as arti-Cll'hlções poIíti,-
ca5 prcsscguem em Santa·
f'tI horir,a . .. O "radar" dos
bêm informados acusa con

latos entre os gr-andcs.
/

e

A -�rle 'c''-� cc -sti�t"C:;'r'31
'8 'Pê Sot8'," a1J�'oya­

'P? "0, CC·''''''2'S�. fei pu­
b1·cp·'a"a in':,gra P2;0
.("�''::

"'n, r:C'�c·p·I��. ,-lO E.sl·a -'0.
2S ;�g�;l6 ,r:" 7 c·n,,:,,::, .. �'J c: I�
17. r"t·:nr,_. dp '"Leg-i,la­

'T':'ata . do
S'"i::mai lr:butário.
ção F �lo 81"

guidos duzentos ballgalôs,
dispostos num bosque, de

tal forma que seja pre!fer­
vada a côr local. Um res­

taurante' fornecerá a ali·

mentação, pois os bangalôs
terão, tudo, menos cozi­

nha, ou qualquer êoisa que

11{\SSa preOCupar o turis·

ta.

Segundo fomos informa·

dos, o projeto está em fase

de execução e o 'Club Meuí:
.

terranée, que' mantém "vil­

lag'es" semellIantes na Fran·
ca Grécia e Estados Uni·

dos, já' manife�ou interês··
se em .participar do em·

preentlimerito.
Cumprc agora que obser·

vemos a iniciativá sob o

priSma Uo interêsse coleti·

vo, visando o. futuro e as

amplas possibilidades que
a sua concretização. vai

alu'ir para Florianópolis.
1\: mentalidade tUl'Ística,

que começa a surgir cntl'e

nós, deve ser co.l1lpl'eendi.
da, incentivada e aplaudida
por todos, a quem em últi·

nu� aJ1iüj�ll-:' .. �'eYertel'ão os

benefícios. t

)

....

o RATAL E A CIDAQE
,

O NATAL E A CIDADE

"Toch�" .. '.
A bem da verdade, pedi­

mos que seja devidamente
retificada essa notícia, pois
a Campanha de. Recristini­
zação do Natal já vem sen­
do promovida' no Estreito
há cinco anos,' por íníciatí-

. va da Equipe de Sacerdo­
tes, coadjuvada pelas' As-

-

socíações Religiosas e por

tôrlas. as fôrças vivas do
Estreito. entre as ouaís a

of!!'1niznr,ão "Tocha".
No corrente ano, a Ca,']:

p"nha vem funcion:=mdo !'a

base de setores um g"U'

po de ruas __.... cujo número,
no Estreito, atingiu a 60,
recebendo um deles a cola"

boração da "Tocha".

Cada um pesses Setores
funciona autonomamente,
com urna família respon­
sável. Neles são levadas a

efeito reuniões familiares,
cujo número já está se a­

cercando de 200. Além de�:
sas reuniões, os setores

vem colaborando ativamen­
te na recristinização dos en

feites de Natal, tais como:

árvores iluminadas, presé­
pios, estrêlas de Natal (a
maior delas com 11 metros
de ponta a ponta, em Co­

queiros), etc.

Como se vê, a Camnant-a
de Recristiniz'lção do Natal
é o resultado. de um traba­
Ih') oomunitário de tô-la a

",n "'.., continental de nossa

Capital, (]i";,,;in'1 pela Paro­
(,'lia do Estreito.

Edu T.1V'lreS

Csor�.e�,\ do:'
nha

SPURtS, CU COMEN­
TÁRIO DO out SE
COMENTA

"<;".' "'.
.

.

..

.

-

": T)�:': �'l.�:�;:�·:�.:4\?�t�G)�:�!�
PO�íTICA' Bc ATUALIDADE' 0 '

'

M. M. f.

.

CELSO, EM CURITABA
., -"., I •

... ', .0 Gov,emad�r Celso Ramos via­
.

'jou as 7 horas ela. manhã de on­

-tem 'a Curitiba. a fim ele prestigiar
a. posse do novo Comandante da

.
5.& Região Militár, General ArtIlur
Duarte Kandall ciá Fonseca; que
substitui o' General Alvaro Ta­
vares do Carm�, jã 'designado
para outra Importante função mi­

litar. No mesmo avião - um bí­

motor de 4' lugares do Govêrno
do Paraná - viajou o Almirante
Aureo Dantas Tôrres, Comandan­
te do 5.0 Distrito Naval. Ambos

regressaram na tarde de ontem:

VIEGAS NA ARENA

O deputado Fernando Viegas,
ex-líder da extinta tJDN, que a

lJrincípio relutava em ing esse r

[la Aliança' Renovadora Nacional,
já está pràticamente dentro ua

nova agremiação. Tendo" esperado
o pronunciamento do senador
Antônio Carlos Konder Rs.is que,

por sua vez, propusera-se a acom­

panhar '

. .1;1. decisão da bancaoa, ·a·

quêle parlame.itar não de. erá to­

mar uma posíção is, lada em dís­
cordãne.a das fõr,;f:s polít.c.is -..0

seu antigo partido.

LEGISLATIVO INTENSIFICA
.}

THAB:\J ,HOS

:1 ;\51S ;:lhIl: a Leg's'atLa, no

p�ríodo dc Cí'nv�c�ção ext a r i
nál'ia de pOUC3 mais de 2:1 dia "

até ontem, vot,� nRf!.R )J'enos i e

238 tnatétias, e n :-essõm; que se

prolongavam até alta madrugada.
nêsse ,L t"l, 21 fnram mensagens
de origl'�m governamental. Agora,
� :n (le dezemb\'o, o Legis at:vo

entrará em recesso até o �ra 25

ele janeiro. qúando, então, come·

çam os preparativos para a posse
. 40 Govêrnador eleito, sr. Ivo Sil�
veira.

EX·PDC DEFINE·SE

Amne'1t::,nn') pind'1 IT'ais o nú·

mero de deputacl.os que (le-'e1'''o

ingres5ar n'l ARENA, no Legis1ati·

HISTÓRIAS & ESTÓRIAS

s. c. 1'.

Quem não coulIeceu o extinto

"Poema Bar"? Aquele barZlu1l0

um "pouco" prosàico, mas COln

gràndc charme chamariz de no­

t,vagos? Pois o bom pau d'água
só bebia no "Poema".

EntravalJÍ aos arrancos, coçan·
do inl'';;ceis a sarna, imaginária
nuns, real noutros, e aboletavam­
se nas cadeiras daquele par de

lil.l'olpecto tão chinfrhn, mas de uma

fealdade estranhamente. agradável .
O prédio,. velho e alquebrado, ain·
da está ali, a esquerda da catedral,
onde já exj.ste outro bar, desMuí·
do eutretanto, do sortilégio e da

graça do "Poema". Talvez por nã.o
ter um nome assim belo e assim lí·
rico. Aí está. Muitos bares valem

pelo nome que tem. Como o "Pc.'

Réus", cujo nome aSIJerge uma

aura de santimônia recende/lte
incenso, nunla promessa a�
mortais que se lhe transpus..
(IS pórticos, do perdão de to

os
.

pecados, passados, presei
c futuros, até o juizo final.
Assim era o "Poema". COl1 U

nome tão· lindo qu.e os bêbados

p1"eferlam".pa:tRl alpga,r �l,J,aS' fIIt
g08S, com· s�freguidão· de poeta.�
E já os imagino, numa daque­

las noites, tristonhos antes . do

trago, os olhos empapu�ados e

vermelhos, os cabelos alvoroça­
tios numa - desordem rebelde, on­

de proliferam gordos piolhos. Es·

tàlfvam. frenêticamente os .dedos,
implorando aos urros para o

garçon .

atarantado: "Um duplo da

hranca!", ao que acrescentavam
nm palavrão cuspido entredentes

.

- que aqui traduzo com o diplo-

NÓS·E O. TRÂNSITO

vb estadual, os representantes elo,
.

�pt-PpC, deputados Luiz Bianch�
'" MltÍ'iO' Tavares, já confirmaram

"
.

1 �a .adesi!.o ao partido do Ma­

:t$ehal Oastelo Branco. Assim, pe­

i�. gue se tem ein vista, a banca-

t8i�g
ernista contar� em. prín­

.:
. p)o. com 41' deputados (compu­
ntlOf a adesão de 2 do antígo

,
, J'" ,�B) e a oposição com somente

if· 'representantes.

.

:�'..
.

.

Ora, J:c�ovação não é apenas mudar as

figuras e os nomes, exige muito mais
.
do

que um simples. discurso ou demonstração
verborrágíeá de .boa- vontade..Mister, ainda, .J

dispor 'do instrumento indispensável à exe-'
-

cução da obra.
.

.

Basta; segundo nos parece, olhar em

-, volta, consultar e auscultar a sensibilidade'
de nosso povo, para' encontrar uma eqUipe
de . jovéns dispostos a se aglutinarem em

torrio de um alvo comumente deséjável.
.'

A coordenação, esta sim, caberá ao cen­

tro diretor que, desde já, terá de ser mó-

vimentado por quem já demonstrou qualí-
.' .

dades para administrar a contento os negó- '. Sob o título acima, publica
cios públicos.' o jornal "O Estado", de 15

do corrente, uma notícia sô
.

bre . os preparativos de Na­

tal, que estão sendo leva­
dos a efeito nesta CapitaL
No que diz respeito ao Sub­
Distrito do Estreito,' adian­
ta a citada nota que

"
... a

Campanha de
.

Recrístíaní-
.

zação
.

do Natal introduziu­
se pelas rua�o do bairro, por
iniciativa da organização

mar 11a ,..sll·uh�'·a na.rtic1:i-

da com bastante o.bjetivi·
dade.

Começa a sugerir, entre,

nós. uma mentalidade tu·

rística. O planejamento, exe·

cutado por emprp,sa inter·

nacional, c'mtl'atada espe·

cialmente para esse fim, é

um sintoma muito promis·
soro

Esses estudos, que, para
sua. execução não exclu�m
a iniciativa pal'ticulal' a'
quem reservam prep'Jnde·
rante 'pa]1el, .co.nduiram que
o tiP9 de turi'smo ar!aptá·
"el a ilha de S�nta Cataria
na é o de' descanso, opt'ln·
do·se pelo estabelecimento
3,qui de uma "village", a

primeira da Ámél'ica Lati·
na.

O que é wna "villag'e"?
Em poucas palavras e numa

explicação bastante sim·

lJles, didamos que e1;1 é

mn encontI:o repous<tnlc
com a, natureza.
Segundo prevê o proje·

to, a "village" será cons·

truída I na La.g·ôa da Co.n::�

ceição; onde além de tudo

existe poesia•.Alí
.

serão er··

-'u" as if'ct11�·a·'(.� .o!\ fo,:,-

n-8.C' o da A:lFN/\ e:11 Sa,·,ta (;:tt,ari�oa
�;':,.,. n"'"'!� rl� r'·-·p''''l ��:s:al . P?�'a -:xenl­

pIo co qu' afirmaIl1Cs. ,pcide.rC1�:l' adu­

z:r . .a l�cfc'a oe que algurs par.!alllcntares
(-. doe um corto ri3,l'tido extintc), cu um

puc·lamentar. antes ele decidir confonnl2 a

maioria ele SU8 balltcada, af:rmou que

tinha de co"<u:l'3r O!l �""� �"'1i9''''s ( , , e

c(',rreligionários para ingressar no parti­
do g·overnista. Ora .. convenhamos, a ati­

tude
.

é v'siy.elm'ente demágógica. . . E

p,S�::J2S ass!m é quo fa](;l.vam anterior­
m2ríte e11,1 dema,gog:'a..

i
O prefeito' eleito de FJodanõpolis

fof e.'Y'cero Em S1133 cLdarações com res­

é:"'tc a 111'la tO'''1a'''.a 0" pcsicão diante

�'rs "r"o�' �ar"i6os 1)oliticcs. Disse que
I"f.J pOO "rl' d. en'1 T'e�'hum: po's que terá
(1,0, e"frrn'?r p!'obleJ1�as d'fíc?'s 't"!l Pre­

fe" U"C' i1. ,-IFt:r de fêV'" 'eiro .ele 1966. A
._'_ �'·iw'.e fodEremos cham:u de co-

'[rente.

o

Encontra-Ee em Florianópol's o de­

.pl't ..,,·() fe"ç�al Paulo Maca,rini, qU€ �oi
rec€l':te!1.1ente ::leito pGr uma comiss2:o
de .i-crpal!stas a.cred.itia:-'o5 na Câma·:a Fe

reral 'entre rfi dez parla'mentarts que
mn',s se e,estacaram T'OS trabalhos do

prrnário e' nas c01Tli�sões. Per ter ent;ra-:­
(1" .... '1� ,1,,<,e l'e"3S. o d:,putado Maca'lini

'está send,Q chama&:l de O "deputado
vinte.'

. Sabe-se oue os de�cm"b3rga::'o"'es dó
Tribunal ce Jm:tiça do Estado ficaram
·d·P'Scontentes com a supressão do artigo
r.a no 110va Lei de Org\anizo�ão Judiciá­

"":a, qü::: obrigava a realizaçãp de c:).ú­
'Clllrsos :para a. aidn'lJissãlo dos oficiais doe

Justiça.
Por trás da su.p-es-sáo - dizem - está

o i,,-terêsse de 'alguns dep-ut.�dos "cano­
rá;rios".

/

Comenta-se aue o G2ln;eral Vi,eita i"a
R-oE1a, atual pref�it.o da Capit.aL C'cupará
a pa�:t8 da Viação e Olvas Públicas 110
govp..rl" o Ivo Silveira. Na.. ve;rc1acl.e, o g·e-·
ne,"al V':,ira da Rom tomanrlo uma po­

�i('.áo rI·e va�'!!'üar"ja l'as demarch,:,'S p,Jra
a �o'1clus:ão fia BR-IG1. acreji�{)U-fi·e riJ
cf"',ár'{)· ,politJeo. bem como n",la 8,úa for

midãv�l arlminisira:ão na Prefdtura de

FlOi1'ianõpoUs.

, ..

"';'_';'"

A cidade cresce e urbanisticamente continuE.
-\ consequência do crescimento é.o. trânsito em gé
ficuld>.l,des.

J� por diversas vêzes temos alertado as aut
<lUO em nossa Capital.

. Os problemas vãO se .l3.volumando,
. donamento racional do trânsito em Florianópolis,
sação. "

Por exem])lo, as' linhas de onibus que Iaz�\Y" r:1tO inicial na Praça que guaro
dd a estátua de Fernando Machado, mistmam,s8 cP o trânsito ele automóveis,
('arroças e até de earrinhos de mão.

. .

.

Pelo bem das próprJ"Is emprêsas _:_ que' pres 1 Don"
I serviços coletivos ___:

e do trânsito na Capital, urge que se tome um;i a�ele de' ínitiva, sem paliativQS
c:ú :i,Ill�)_1'ov���ç"õ�'s�, éÓ}.0R�l.l�dd�as e!11 lucais um pQuçhlUiS u,Iastaelos do centro --'-

mas pâssalJ:cIo peÚf centru (;lVit1elltem�l�Le.
1

.'

"

,

nURaLEX
,
I

R�ntemellte o Tribunal' de Jus

tiça bondenou a Fazenda Estadual

li pa ar os préjqízos causados pe-',
lo tomóvel TJ·2, de propríeda­

quêle Poder, por haver
do danos materiais em um

veícuÍo particular, em um

nte de trânsito. A ação de
.

ação, em grau de apelação,
roposta ao Tribunal:pelo pro.
ário do veículo abalroado, o­

ndo aquela Côrte a fazer
a. epmeçando por casa.

10 QUER INDEPEND:ÊCIA.

Prefeito eleito de Ploríanopo­
r. Acácio Garibaldi Santhía­

amíg is
nãl deseja ingressar em .ne­

dqs dois novos partidos po­
l'�i )S e� ror-r-aeão. "A Prefétu­
hl.' diz êle. "p+r si só já tzm r ro­

r.".;e as suficientes para -fner com

hl me�l tempo seja todo êle to·

na c pelo trabalho <lcLnini��ra"
*'"
13e
�

propuz empr en·

NAO PERMITIU EMENDAS

Ato Instituçiol'lal n.o 2, a

bléia' Legislativa viu·se imo
a de votar qualquer emen­

a Lei de Organização
.

Judi·

que acarretasse aumento de
sas ao poder ppblico. As-
oram prejudicadas tôdas as

das que visavam à criação
Vas comarcas, elevação de
cias e eqlúparação de ven·

tos dos escrivães do crime
interior com os da Capital.

.r"u valendo, nêsse ponto, o

de'Prnjeto flue '0 Judiciário ena

'\ �ti àquela Casa.

eufemismo - ó sua bês·

garçon, um pardo desdenta·

(� feio como as necessidades, a·

11 ssava·se nervoso, sob a sarai·
v· a de nomes, aos quais já se

tw.nara, após. ter levado' cer­
ez, unIa tunda impiedosa ao

r -rea;ir às ofensas como ho­

.e no peito. Os xingados
como de costume, os fami·

� do pobre diabo, desde as

s dez gerações 'até as do
.

, incluídos os bisuetos re­

tários, ou espúrios. Não es­

.ninguém.
branquinha" era um santo'

'ós o· trago ficavam- alegr�s'
o meninos, dóceis 'C se�íveis ..

'cissitudes do próximo,' ali re'
entado, invariàvelmente, por'.
o bêbado, contumaz .freguês

�,",�W�' ébrios, sonlIavam com

, que não aqúêle acêr­
es. Um "Poema" uiópi-

o onde o pardo se trans­
'hum impecável "mai­

� Pte� sugeria polidamen­
"'to do\dia. Nada de cachao
�s �� sem demora o p_O&
1iora;

\ .

e, lúgubre e choroso para o

rroroso,'
.'

bres �itados, estigmas de
ue sofrem mais do que se

u.por, Edgar AlIan Poe, .

ótbidos desvairados, aos

amargurados, Baudelaire,
e ou Rimbaud,

.

o da catedral corta·lhes de
o devaneio.

os bêbados inveterados,
apenas saudades do "Poe­

ma ue se acabou.

o o que foi há longos anos.
com as suas mil, e uma di-

des responsáveis pelo tràn-

,<,>ra de se pensar no equa­
planificação sem improvi·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



logo Mais Natal s dos Gráficos

pIo dos anos anteríores p
move hoje o Natal dos
lhos dos Gráficos de

Jornal. E' Patronesse

MiS$ Radar de S.C. - )\;
ria de Fatima Silveira.

temporada
na' "Dhacap" cne.

al Dr. Colombo

Dayse). Atualmen­

a segunda pessoa
rno do Dist.rito Fe

e cuja: reorganí-.
o responsável.

- x x',x-

A SRA. Neyde
Programa Radiar

dade, na Rádi,Q

patrocinado por
escreveu e leu uma bon
l'l. Mensagem de Natal,
Cicaclia às mães eataríne
ses.

para permanecer a

F'anco de Desen­
to do Disbi::i.to Fe",:'
,prof'�ssor Alcides

que -hoíe está, or-.
do com sucesso, a-,
-

o se decidiu em fi

erínítívamente em

- x x x-

W..AIS ele v'r te
tartr er-ses estão
do Paraná, para
Estado. Para esta

.eté sexta-reíra, de

ba; virão mais de
soas.

x-

-x x x-

na So
. promoverá o Na:t�l
hf1s qt<1 �áficos dQ:'
qtle e'cma o refert­
aI - Grá.fica Ca.ta;-

o PRESIDE"I(TE do Li ..

ra ''1'.C. - Sr. Antônio A­

póstol{), convidando o Co­

lunista para o coquitel
c;:ue promoverá
dia vinte e

.

oito
da piscir.a - oferecido

a imprensa ·local.
:cente 'l'ecepção. 1:'0

,

. trltp Naval ·notol.!--'
s egâncla da Senhora

Perei.ra Olive'ira'
que. traja,la boni-

'

êlo prêto.

O Dr. Alvaro de Oarva':'
. lho e o Sr. Luiz Tancredó
os diretores sociais do San:

,,,,,rma
Countzy Clube.

- x x x-

x-

cÓmeutadaa" as.
e &:tes. siLQl:a,��­
a. Senhora, CólGm-,
adq14<'llriu em�:�

íiIOoláa.

. J

o GOVERNADOR e Se�
�hora Celso Ramoo, ron�

vidando para. a ReoepÇãÔ
.

no .próximo dia. trin�' em.
hO�em' Q; Investidur.à.

d� Don Afonso Niehtl'e�
:IlIa Arquidiocese de Fpolis
no' Palácio dos Despáchos.
O Chefe do CerimOnial _

..

Professor Nelson Luiz Tei-
. xeira., está, or�o a

Recepção.
.

ontem no

ia Palace, :os m­
Paulo M'.acarini e

Caon.

SUCESSO as duas apr€­

sentações da Assecíação
corá.! de Floriànópolis, no

T€I4ltro ': "Alvare 'de oarvs-
lho.

.

-xxx-

PAVID Ferreira Lima.,
ganhou o prímerro prêmio­
da ,FacuJdade Na::::�ollal de
Engenhg,ria .-e Al'quitetum.
Os nossos 'parabéns.

,I

'""'""o x x x

,NO Pa�aná,' neste ano

la,iorax1madamente oftocen­
tos f{)rma..ndós, de todas as

frculca4.es receberam a Co
Iaeão de Grau; numa cerí­
mônía realizada em con-

junto.
. '. .

- x x x '_

A S�. Dr_ J0ão Cae'a­
no Vi,e!l'Ia (Ealn�) t:cocou
de' ldad,e- e r>{lcebcu para

�m ja'nt{lr c meil1.0rando
o' acont�imento;

.

I •

-xx� ___

ES1'.A'M'08 na �emana
r'q ��taI '_ os lares floria.
n.or.:,::i';:H':l':101S pl'epa,'ando�e
púa .comemorar �.. data.

'maxi,iria dia. �d.:

, ,
.. ; L ".'.,',

'.-7:�' }�,:/��)
'e"

"" :"�r:,;:. ,;,,:.'.,-; ,

EsTA "senc:jO 'muito pro­
cumdd'o GÓvel-ria,dor elei­
to .;. Dt. Ívo Silveira. Há

. grande espel!tativa em tor
l\O d� novo secretariado
que QSSUmJ,rá, em JaIIle:lro
ou feveiréiro de 1966

staiamos peçasVW
:.:

revendedor autorizadq'Volk"w�"it
.

. .;.". .' :', .
r
..'_' .

---- - __--_._-.

E,DITAl
JUIZO

.

DE DIREITO DA

VAR.A DOS FEITOS DA FA­

ZENDA, PúBLICA E ACI­

DENTES 00 TRABALHO

DA COMARCA DE FLO­

RI,ANO'PO;LIS.
EDITAL DE CITAÇ'AO
COM O PRAZO DE TRINTA

, (30) DIAS.

O' Doutor EUCLIDES DE

CERQUEIRA CINTRA, Juiz

de DIreito da La Vara Cf..,

vel, em exercício no cargo

de Juiz de Direito da Vara

dos- Feitos da Fazenda Pú­

blica e Acidentes do Tra­

balho da Comarca de Floria

nópolls, Capital do Estado

de Santa Catarina,. na for­

ma da lei, etc.

FAZ SABER a todos que o

presente edital de citação­
virem cu dêle eonhecimen­

tos' tiverem que por �rte
de JOSÉ ELISEO DA SIL­

VA, brasileiro, casado, pes­

cador, r�sidente e domící­

líaáo em Cacupé, foi reque- -

rido, em ação de usucapião,
um

.

terreno situado'. em

Cacupé,' neste Município
tendo 18 (dezoito) , metros

de frente, ao sul, para a es­

trada geral; 350 (trezentos

e, cinquenta) metros de

comprimento a leste, Jimi�

tando-se com terras de Nil­

son Carioni, Eliseo Fran­

cisco da Silva e terras do

requerente; a oeste, numa

extensão de 350 (trezentos
e cinquenta) metros, com

quem de direito, e ao norte,
o terreno termina em for­

ma afunilada com queIl,l de

direito. Feita a justüicaç&o
da posse, foi 'R mesma' Jq,l-

. gada. procedente- por seR­

tença. E, para que CDegUe
ao con:hecinielito· de todos.
mandoU expedir· o presente
edital, que será Publicado
na forma da. lei e fixado nó

lugar .de costume. Da40 e

'pÚ$ado nesta cid$de' de
Flririanópolis, aos vinte e

oito � do mês de setem-,
bro . do ano de mil novecen- ..

tos e sessenta e cinco. Eu,
(Edson de Moura Ferro)
Escrivão vitalício, subscre-,

� �',
,

. C I N. E: R O N D A
,

..g1J)ailuel 'MedeiroS·Vieira' sacode a carga e solucioJ1S'to
"

.
'. •

.

. I
se integralmente no final.

�epie: ,"VMaS Esttê- 18$0 porque o Universo eno

,� �Iis". �D � pelos �goS é iJ:llo

.•. >. �r�"�, �
, Àchâmos ',clue'n� � de- tempo�l CE'dipo será sem­

nu�i$' �lar" .seibre "Vagas pré um amaldiçoado' .e SÓ

Esti'êiá:� 4á Ursa". de Lu- tem que aceitar a desgra.

ébiDo. '-�l, CllJ.e pwece ; ça). Por outro lado a hfso

,ébnSt1�:.sé nó" àplce do tórla, 'vista por Visconti, 6

d.eSéhvol�ento ,de "&00- um processo evolutivo no

cO 'e': s�us .irmãos"·, "O 'i.eÔ'" tempo.·e S�dra deverá a­

pâ,r4d:�;;' ��O : Tr�balho';, .�s,te.' companh,sJ..lo' necessàriamen

\í1.ti:mO;' .;' êpis�io' de .4'Boc- 'te pará sobrev.iv'er·a �en().

é�<?iQ '70�'; ;': '. " "',.,

var-se.
. ..

· .LWz·:Arlur' :Nunes '. esC1'e- AO voltar, a.sua cidade na-

v��• ;PfbluD,da. análise. tal, Volterra, Sandra ',Cl.llIl­

s;�ré�,.!!V:agB$': ,E�tr.êlas" que
.

_p�e uni imperioso. dev.er.
set�,:publ4:a# ��qhe 'Ro� "seu· problema! ràsicte : pUlj,!(ir
4j �âd'O "a epÇjp' de:': to de que �buve uma ,brus.

�Qrt,�i",4 :' l;tfsgiuo : s.OI)lc� ; .ca : reptura el;ltte: sua iÍlií\n­
�ii,;/êOhfu��f)e-'�ín��', diz, :'- ;Cia angustiatl_ai; e' a , rló� i,vi­
, ;á:),;·:át:tig(J·'�lá'

.

>p�bliça4ê". - da: .'que adót�u;
.

'tr;b�J:i�
e.dl;d,u�$' �s:, ',o :-: :,' " ; d9., e '�an,d� Com 'um' "a-

:;.,';VÍ!j��i;�' o ,�co .

" meticano (Miéhael' 'Cra.jg)

A"�
.

'"3ft� �"
'

':

'�o����o
'.

�:; :�n��:a:aP:�: :o��;
'�I'

,; I���,�'.'����'�"'�-""" � �--_____' d

�.... ""' ..
,.�

'"Âculliura é o resultado o viver. no presente, para es-

h
. , , ..

" diálogo que Il homem m�" truturar seu ser'e sua exis-

. (OIIfE(COIIU GUIIOIÍfI III CM'
" , , téni com o mundo. A temá- . tênc�l} em bases autênticas,

•

DHlI&VI âmara unicipal de Florianópolis tiCa dô 'art�,ta moderno, li- e, ,��m��, r�:�sando uma

.. fcíIcID r...... ai •
.

'.

'

terato ou cmeasta, conce�- t-.. �tl1�ç�O fl,rtülclal e desloca-

�dital de Concorrencia Pública. n.o 1/6.5 . tr&r8e em geral num (lspeC-j'
da (da festa no começo '.d�

A Câmara Municipal de Florianópolis toma .p'l1b�co que to dessa inter-relação. Anto- 'filme). .

.

fará realizar, no clia 27-12-1965, às 10 horas, em s� s,&:. nioni móstra a falta de sen-
.

Por êsse motivo investi­

cre�ria, no edifício Municipal, à praça 15 de Novembro. tido da. sociedade burguêsa. gou as razões da prisão de

concorrência pública. nas condições seguintes:, Sartre, éIn Huit-clos, trata. seu pai, um judeu rico, em

I - OBJETO DA CONCORRENCIA do problema da comunic,a- Aushwitz e, convencida que

1 - Máquina de somar, elétrica, de 1, 2 e 3 zeros e ção. /t. portir dessa espeçi- foi sua mãe 'que 'o deriull­
teclas de repetição positiva e negativa•. Unidade � Um. ficação, a obra' se alarga ciou ,aos n.azistas, dispõe-se

Quantidade - 1. ,

.

" para 1,llIlll- universalização, a aclarar a situação. Gianni,

2 - Máquina de escrever, tipo paica, c,arrO 165 a 220 implic,';\ções que dizem res! seu· 'irmão, (Jean Sorel), no

espaços. Unidade - Uni. Quantidade - 1. peito à. totali4ade humana entanto, não abandonou'

II .,- FORMALIDADES dentro da totalidade do Volterra, vivendo das lemo

Os licitantes devetão atendei" palra as S!)gui,iltes for- reãJ.. De qualqu�r maneira, branças do t�mpo em �u!t
malidades: o ,que lemos o:u; assistimo!) sua �c,l} amiga' era'

.

a 'ir.!'

a) as propostos serão ,abertas às 10 hotas do dia.' 27 nos tala de uni ,resultante ma, por' quem alimentEt,

de dezembro de 1965;
-'

.

I
.

da reLa.çãO (0tJ, anti-rela.ç�Q�:\ um. amor. ince�tuo�o, ", ,

b) as propostas contendo marca, prazo de garantia,
• do hometn, com � realidáâél A �ediéià' em que,' fi?,er.!·

condições de pagamento (8 diIiheiro, a Wazo), rfi:lidade que o cerca. - ;� gtUhlli 'no pa�a40;" Sandr'àji
.

da proposta e o,utras informações, deverão, ser en�tegués Com Visconti, e particu- rev:ive,,; tôd�s � ,em9QÕes I

em envelope .fechado, na Secreta.ria da Câmara Municipal, larmente com sua última senti'dàs, grayadas, no; prl�
,

.

" ,

"
. � : .�

l1té às 9 horas do dia 27 de dezembro. ille�te recibo, obra "Vagas Estrêlas I, da terioso 'cenâr,ío; , do .

\Ve�ol,
em que se mencionará data e 'hora do recebunento, assl- Ursa", nO$ reportamos, à. C'3.sarã!l.· ",As .. p�x9.e.s. de �7)
nado por funcionário da Secretaria da Câmara. .arte da Grécia�iga � de!\ ma Cidade

1 'de p\róvinçi..a"jl

Florianópolis, 17 de dezem�ro de 1965:
..

módo especial, à �r�gédfa: � G�ntlf' In,6&, p'arepe�:
Ranulfo Souza - Diretor Geral cV:l Secretana , Nesta não era pensado' O· unposSlvelS quand<,> est?--i

resultado da 'inter-relação, mos longe, màs ',acI' *tMf.,
mas a. própria natureza de- narmos eJ.às nos, 'arras�am' •

•

la. A diferença é que o he- com fúria: Sandra .a prm­

roi trágico grego, se ditnen- Cípio se deixa dominát' p&o
'

slowi ante o Uiliverso, en- las rEicotdações, e pelo' afe­

quanto'que o hexlói viscon-
.

to lI.0 'irm�o, A partir de um

tiano se é:limenSiona, ant�s dado momento, entretanto,

a história;,A natureza do désperta nela a 'conSCiência

diálogo entre um e outro é de que flquilo 'tudo ,esta

que c0nstitui o nucleo dQ morto e opõe-se à tentativa.

trágico, imcontrado . tanto de Gianni de prolóngar um

em Sófocles como em Vis, estado de coisas não mais

\
conti.' po;ém se E'ctÍpo-Rei subsistente. Na cena da cis

ano próximo vindouro" tem nas costas ,.0 pêso da terna dá-se sua separação

Secretaria do Ho�pital de Caridade, 20
.
de Dezembro fatalidade e só p6de se cur- do irmão, ao vermos refleti

de 1965. v.ar a ela, Sandra (Claudia da n'l; água as duas figuras

AMÉlUCO VESPUCIO ,PRATES - Secrétário em Càrdinale), personagem cha ! se afastando.
..
22-12. ve ®s "Va�aS Eshêlas"�

\li.
EUCLIDES DE CERQUEI­

.

RA CINTRA
Juiz de J)ireito em exerd..

cio

. r M O B I' L I Á R I. A

- Sala 7 Fone 3450

Rua São Judas Tadeu _
(3) lotes por ape�s Cr$
bits.
Bairro Bom Abrigo - vende-se
localizados - Com luz e água
com facilidades.
.. Avenida Santa Catarina Baln
plano CObl área de 350 m2 _ po
em condições a combinar_
Jardim Atlântico - ótimo loté
412 m2 - Frente na nia Esleb

. n.o 78 quadra 6 - Cr$ -2;500.0
Na Rua Professora Antonieta d
Vende-se dois (2) lotes com boa

•

�ada 12x25 bitS. ..;.... Cr$ 1.200.000
Terrenos entre Coqueiros e Es'
Estação Eléitrica - Com finan
ses. Passagem Obrigatória da f
ra. Lotes de l2�32 mts --' Preços
TerrenQ a Rua São Cristovão

I tros .

...., Em cendiçôes a estudar t

Lagoa dn Con�eição - Comp..:e· Q em. super facilida­
des seu lote na LAGOA DA COl'iIÇAO _ e desfrute
ainda nest0 verão eles suas beles�mturais. Somente 7
lotes __ o Preços à. partir ele Cr$ 3LOO.
Tencno II rua Max Schl'am _ )1'eiros (�om área de
1.46::1,31 m2 - Aterrado frente nlsfalto e fÍmdos na
praia � Servido de água e luz ..:)r$ 5.000.000. . ...•..

Jardim·Atlântico - Lotes D.O ;312 e 313 - Dois por a- y

pemas Cr$ 2.400.000 em condições - otim.a localização
Elntradá Cr$ fJoo.OQO.
vUa Santa Rita - '7 lctes em (Senilrla - Barreiros -

Os '7 por 500.000 - Aceitamos ,propostas. para pagamen­

tps eQ1 condiçôe&

Praiá ds.\ Saudade - Coqueiros - Maravilhoso lote -

medindo 15 Jll9tros de frente por 24 de fundos -- Com

água e Luz - �rtiIiho do Grupo - Ap;mas Cr$ 1.000.000

em 10 meses.

'.

Rua-Professor,Q Antonieta de Barros - Estreito - Pró

"inio a churrascaria Blumenau - Lote bem situado por

apenas Cr$ 1.400.000; "

(,.:ASA E APARTAMENTOS

Temos. eUI nosso Escritório, várias residências para ven

der c'ijja' relação )

i:fê�í:)s' publicar neste local.

.

Rua AJmirante Lam..�o _. Temos a venda na Rua A:lte.
,

Lamego. 4. ex(:elentes tot.es com área 4e 480 m2 por ape­

nas Cr$ 5.000.000 cada.

Pnia do Jurerê - Quarteirão n.o 16 - Lote n.o 17 com

área de,450 012 ..... Esquina d3 Rua Principal - Aproveite
para adquirh agora - Ap�nas Cr$ 400.000. . .

Prata de Caia<:anga - Ares de 84.475 m2 - Próximo ao

Club� Campestre - Frente para a l'raia - Apenus qr$
1.000.000.

.

\ ,

RUA CEL. PEDRO DEMORO N.o', 1466

';4:" .'.'
�

(.,AFE AtVlELIA
._,.

VISITE NO ESTREITO·
A MAIS MODERNA·

TORREFAÇAO
DE

SANTA CATARIN�·

Rua, Max Schramm, :87 Estreito

Matriz: -.- São Francisco do Sul'
Fabricas: - Por;o .Alegre e' Curítíba
---------.--------�·------�--�-+�r-.�·�-

NORBERTO eZERNAY .. :.

,��::" .

··,;��O DO MEN�R:.
� ,A ,apronção pela Câma­

ta, dios :Dieptaêlc:is 'do' pro­
jeto que· êstabelece a pro-

· p�rp�()�lidade ,
: de salário

·

pl}m menores de '·50 por

'cento para os 'de' 14 a 16 a- •
nO$ e de 75 por cento para

os de !fi a 18 anos; está sen­

do 'encarada como a con­

cretizaçij.o de uma velha as

piração daqueles que se

empex$�m na absorção da

mão-de-obra do menor. En­

tendem os senhores índus­

triaiistas que desta forma.

poderão contribuir para a

solução' do . problema do'
menor' desempregado, que

,teria. 'assim um. meío de ser

aproveitado, adquirindo a

e#.etiêticil:i. . e· 8:' prãtícà ne-
.

ces$�ria!? �té, que complete
lá. .anos, quando então te­

ri.a. .na equiparação sala.r�l
oorn"O emp.t� ,Jrl$ô; d�
.�. uiQ. ve� prO:
�.'

"

sob regime de. Juntas, Gover
nativas,

C?o��" agora, que O

sr. Peracbi Barcelles,. nôvo

Ministro . do Trabalho, está

ínclínado a r.ealizar eleições
até abrtl do próximo ano,

para escolha em todo o pais.
dos representantes das elas

ses queintegram os Institu­

tos. Sabe-se mais, que é

. pensamento . a gratuidade
das funções dos represen­
tantes empregadores e em­

pregados nos Conselhos de

Adniinistração, tanto na­

cionais como estaduais em

todos os IAPs. Oomenta-se,
aind,a, que essa gratuidade
atiagirá os representantes
,classistlls nos tribunais do

trabalho.

CIRURGIAO DENTISTA "

IMPI.ANTE E TRANSPLANTE ril!: DENTES
Dentisteria Operatória pelo sistema 'de, alta. :r:�tação

(Tratamento Indolor) ,

. .

PROTESE FIXâ E'MO'VEL '. I

EXCLUSIYAl'\1EN'l'E CO� HORA M.ptC.\DA
Edifício Juieta conjunto de �alâs,203

.

Rua .Jerô.wno Coelho, 325_
Das 13 as 19 horas' �' ."

)lesidincia: A�. Hercílip L� 126 .:.. apto� 1
.,

. _

..
-

. ,
� ..

PROTEJA stiru.'
, � .. �

OLHOS'.
')

.
. . ".

use 6'tufO$ ,(
bem. adoptCldo$ .

'.
, ,

' .• .,j

f
, "

AUTONOMOS 00 IAPI

E' . IAPETá. _:...'o' deputado
federal, Adilio..:Martins Via­
na, que é u� dos maís ;�ti:
vos no' campo, ·;da PF(evi�ê�

EUllrçoE':S NA PREVI- cía Social, acaba de apresen

DlilNCIA SOCtAL: " ,:: :An'te� �. i>étIf401: �e' il}fo��açõ�s
de deíxar o Ministérw' . 40' aô MÍtlist1'ó do Trabalho, a

Trabalho e Prevídêrícía �<». respeito da situação dos

Clal, era .. pensamento
.

do segurados do IAPI e .....

snt. ..,..rn�ldQ Süssekind rea IAPETC, no' tocante aos

liza,r eleiç�s IijI:

.preVid!3n�1
trabalhadores .autônomos e

�',SGCiál. CoJno é 40 co- cliaristas, costureírosre -ou-

nn�iritentó dGs srs.
.

contri- tras categorias ainda l)áo

1?tUntEis dos �. os mes- definl®s pelos zeferidos

�os �<i& '.
se' ·encOJiltr. IAPs.

.

,

(Çoaiinuu,)

atendemos com 'exoltidôó
"uo receito de óculos , '

ÓTICA ESPEqAltZA:DA, "�c'
MODERNO lAIlORATÓRIL:" ';'

;,' ,

._

, .

!

'." .

�: ..

-Jtjf
' ,

.

Y.!���; .

:�It..'\��.

Irm.andade aO Senhor Jesus dos Pas· .

sos e Hosoital, de (aridade'
..

. '_
..

Edit�l de Concorrêrtcia
Devidamente autorizado cientUico às pessoas interes,

sada:s que esta Secretaria aceit�, -!l.té às' 12 horas do CÍia
27 do fluente, propostas, em sobrecartas fechad�. pát�
fornecimentos de gênero�' alimentícios, destinado's' ao

consumo, neste' Hospital, durante o primeiro semestre do

exen:ício
".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A.s Letras de Câmbio da Catarinense garantem a v., uma

altq renda, no menor' espaço de tempo.

\

\

Aplique seu dinheiro com trcnquilldcde, odquirindo LetrQ$­

de Câmbio da Catarinense, pois !! um negócio que dispõe:
.

da méxlmc segurança. Aqualquer momento V. pode trans­
formar as suas Letras de Cambio em dinheiro. O resgate das

.

Letras- de Câmbio é feito nos escritórios da Cornoonhl«,

Aumente a sua renda -:- compre Letras de Câmbio da Cata­

rinen.e e .iud$ o progresso de Santa Catarina,

,

CIJ1. CATARIMENSE
os C!RÉDITO; FINANCIAMENTQ E INVESTIMENTOS

GAI�TA DE AUT 238 DO BA_NCO pENTRAL - CAPITAL E RESERVÁS: CR$100_�OOO

RUA DEODORO, 17 - FONES 2525 E 3033 - FLORIA�OPOLtS

_
r

,\

I

,\
"".

, .

, I

"

..

t'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Ministério de Educá'
Universidade Fe

Santa· Cat
Faculdade de O'

Cultura
I de

7/65
Abre inscrição ao CON­

CURSO DE HABILITAÇÃO
para: matrícula inicial, no
ano de 1966, no Curso de
Odontologia, e ao EXAME

.' FI:IItAL (Provas E.<:critas e
Práticas) de Segunda Epo-

classificados
número de va­

ordem decresceu
o a soma das no
nas matérias Fí

e BIologia,
que nelas ti

do notas não in

quatrD (4). 80-
..

De ordem do Excelentís­
slmo Senhor Professor Sa
mueI Fonseea, Digníssimc
Diretor dêste Estabeleci­
mento de' Ensin:l Superior
tomo público, para co.nhe
cimento dos interessados
<ll1e, no período de 2 a 20
de jan,efro de 19B!), estarão

.

abertas, na Secretaria da
Escola, sita à Avenida Rio
Branco no. 160, ne.sta cida
de de Florianópolis, as .ina
criçóes ao Concurso de Ha
bilitação, para matrícula
inicial, ·em 196�, lle Cu.r:so
de Ooontologia. e ao Exa­
me Final (Pr0\Tas Esc:rítas
\f: Prttlcas) de B<;gunda F.­
POta, de 2a. à !:la. feira, no
h�rá:rio corr.prerndicltl en­
tre as· 9 e 11.30 horas. _

I O candid'ato à m21rícu­
�a na prirnc'.ir9. sériE; . do
Curso de Grae1uaçã.c reque
rerá· inscri{'ão ao Concur­
So de HabÚt:,c:áo apresen­
tando os �q�:umt('e docu­
mentos: a) - Prova· de
conclusão do curso secun­
doáirio cOinplf�to (certifica­
dos do 10. e 20 ciclos e

fichas mnc1.:!lo� 18 e 19,
todos em duas vi!i.s}. b) _

Ca.ttei!"3. de identidade.
c) - Atestado de idoneida
dacle móra1.' ti) - Atesta
Qn de sanidacie física t

Ul.entaI. e) - Certidão de
nfl,Scilll,ento. passada PJ; o

flciaJ. de regist;ro civil. f)
OV� de estar em dia com

Obrigações relativas ao

erviço militar. g) - Título
ele:i'toral eos maiores de 18
anos .h) � Três fotografi
as 3. x 4. i) - Prova de
Pagamento o'a taxa de ins
crição. Depois de registra..,
da na Secretaria, aCartei.

ra de identidade será res­
tituída ao

I
candida to oue

w:teverã apresentá-la,' obri.·:
gatÕ'l'itame'lte. a(1� M,em­

bras das Banc�s F};Pl1'!i'fa­
doras. O CO'�Cll""� ., c H'l,­
bilit�Ção con?�<l";. ·l· :-'ro­

Escritas �Ô')l'� as se-
, tes matérias: P,ortu­
I Física, Quilnica e Bio

A ProVIa de Portu­
serã eliminatória e
rã de uma composl­

sôPioe assun1;(\ indica10
lA 'aancà E�amf"ladora.
:rá :COnsiderado elinüna-
?\ido Concurso o cao1ida­
.1iO� na Prova de Portu­

, ób.ttV'Qr nota infertora quatro (4). A nota âa
Prova de P'ortuguês n·ã<l

S�á Computada parà 'a média final de classificacão,O prazo das Provas não!POderá exceder a.duas ho­ras, contadas a :Partir do
ornecim�to do ponto sOl'

s·cgundo a .so­

obtida.c; na s

lSlca, Q.1!Ilmica
, os candiáatos
eildo obtido nu­

atéria.s .. nota i­
tro (4), não se­

riar :.1 dois (2,)

vagas e em, ar

scente, se�ndo
s notas obtidas
';as Física, Quí­
logia, os candi­
tendo obtido em

feriar a quatro
jam f'stas, : nu­
inferior a ttês
tr':1. inferior a

,..-gas e

em igu
quando
êst,os s

xistindo
liberan"

da Univer
J.. de. Santa
J.IIle'liWlépol'is

1�� ldias. do
bro dó .MlQ

�erltos e sessen

ta e cinc 11965j.
Bel Nell:v :Moritz Lã.

Porta _! retino da

FOUFSC,
Visto� 'c
Prof. San
Diretor d

Vasco oferece tvlário ao

Fumlnense
.

A diretoria do Vasco da

Gama, vem de oferecer ao
FlÚÍninense o P::'SSl"· do a­

vante Mário. 011€ consta

dos. planos �Q t!·r;nador

Tim, paTa a t!'wnjJc racW. de
1966.

Também !::li . concedida.
ampla Iíber+a.te para. Lorí
co procurar cl:Ir.'" [aulísta,
pois o craque n::imifestou
desejOS de retornar ao fu

tebol bandeirante.

Co111o . o· público esportí­
vo catarínense tem conhe

cimento, a díretoría do Es

porte Clube Mer,ropol, a-

.,..-

r
certou para 'exibir
soe na Europa, fazendo par
te dêste seu segundo gire­
por gramac'os Estrangeiros
a pa:rtici,Pa.ção no ramoso

------

-j.

T()rneio 'de Nova IOl'que. � ':MiÍ�n 011 do Internaeional
O Clube catartnense te- da Itália que foram convi

rá pela frente' grandes- e- dados a participarem do

quípes ce renome interna- TO:rl1tIo de Nova Iorque.
cíonal, como é o caso. do

Peru.

VITORIA NO DOUB:WE

O Brasil ganhou o sexto
e penúltimo páreo, o. dou­

ble skiff, mas já não ri-
,

Ilha ninguém para' ver,

com as Vitórias argentlnas
só ficcu na Lagcla. quem ti
nha obrigação.
A prova foi muito fáCll

para o Brasil, que foi na

fre�te de ponta a ponta. ,\
. t'ljf€':,ença para os argenti-
nos foi de dois barcos. O

Brasil Iévou 6 minutos e

48 segundos para termi­
nar os dois mil metros; a.

Argentina, 6· mínutos, 58

segundos e 4 décimos. Uru

guaí e Chile ficaram para
trás.

TRES SEGUNDOS ANTES

Na última prova, o oito

com, a
: Argentina chegou

três segundos antes do

Bra�il e venceu de novo.

--------- ------� ----- - -----------_.�--- --_ --

Argentina (onti. ua }'j llilltl n t)
Remo Sul-Americano: 6x1

nate sem

têm.

ESNO:'>F l

/

o prl'1:tei�o p:'l'eo -::!ispu­
ta::lo rc, o C''.latu . com.

S"I:r2rn \odos Juntos e até

[Is :'!'iO metiO':; ning,lpm es

tav'.l lia' fr=!it� .!\.í. porém
a J.\;' :::-::pt,irlJ.

. reso�'·'fU for-.
çar mIl pau co e foi fácil.

O El·a,d fi:�(Jll ra.<jt.f1.OS ·de

pr:oa p2.ra trá�.
A .'\u:entiufl. cregoll aos

mil metros (.m doze minu­

·t,03 e "'ozç·· scç;t1Tldos, já
um ba,rco à frente dos

bra;siletre"l. O ljrn�!l,ai, Lr.
me e1i, terceiro,

,

gundos; 20. - Brasil, 'i mi
nutos e 38 segundos, o 1'e
ru ficou em terceiro" lun­
.ge, e o Uruguai fOI des­
cLassificado.

TRrINO NÃO VAi...E

N s treinos, Belga, obra
sileiro .:'0 skíff', foi. sempre
melhor do que o 'argentino
Dtmlddí. Mas foi só : na

prova (te Demldd; resol- , .

veu mostrar por que obte-
ve o quarto lugar nas Olim
p;la'li:as de Tóquio.. E ven­

ceu sem dH:ieul/l�íd€, dei':'
xando _;bem para trás o

b-asíí.síro' que roto segun­
do.

Briga no CCI!leçO foi na

\ frente, deu esperanças. De
míddí, sem 0111.:11. para o

lado, roí chegancc, passou
� continuou tranquilo. Da

va sem esforco 34 rema­

elas'�or minute" enquanto
Belga, bem atrás, nunca.

conseguiu bater na água
n.aís de 28 vêz{!s 'em 60

Mesmo assim, o t::asilsi:ro

,só che·g.ou quatro lnrc():$
depois.

Os temp.os, ness.a pro-
va, foram: Argentina, 7

mi"'utc'S ..e 35. seg,.mdos;
Brasil 7 minut.cs, .4:J segun
dos e 4 décimos. Do terc�l.
1:;» ao quinto, ficaram pe�
rua'lO, o chileno e o uru­

g·l1alO. De!lois dfs�e par�o
ainci!a. faItava mais da me

ta ·"e do cam::v=onato, mas

a torcicla iá rói indo em­

bo:,a. O B�aSn não ganha­
va nar:1a e a Argentina 1e ..

r',wa tu::'o.

ARGE'l'TTTNA. FACTL

No p'\rC'Q de dois cnm,
o Rra�q SA r'�n 1)[l r:l !iS

p""�lrr p�"'rs "50 metros .. c;uan

do a!�c'" 0:s':m'aV3- ('fom os

arg:2.nti1"Os o prim?lro lu­
g3.f. O Peru ('.stava melhor
do que o Uruguai e ia· bem
em terceiTo.

NoS 500 metros, os arg'en
tinos forçaram . E' foi só

Com isso 'ficRl';H�l ura

barco na frente cto Dra-

f'n .NuJ1,ca mais geixaram
os brasileiros chegar perta..

.
V::1"ceram cem se�2< rema­

[lus d� vanha�em. Fnquan
to is"o, o Uruguai dominou
o Peru, que chegou em úl
�imo..

C]asslifllcação: Argentina
7 minutos <e 48 segl,lndos;
Brasil, 7 minutos, 55 se­

gundes e 2 décimos. De-

pois, Uruguai e Peru.: A
torcida continuou indo em

bora.

SAI·O PATRÃO·

A Argentina. nara a pIO
va de quatro &e�, Só tirou
o timoneiro. F..sSa 9. mes

ma tU'1:'ma que vemeu o

quatro com, mas assim
mpsmo foi fácil, apesar do
caI"saço.

O Urwmai saiu na fren
te oe d.ominou até ns 500
metros. Dai �ra. Ia, frente
os arefnlt;nos só !:-Iram vis
tos de C(!)stas,· O Brasil es

tava mal, em quarto lugar
,sÓ começou � forçar nos
1800 e passou os chilenos
e os ur1ÍrmaiG3. Fir"'a1. Ar
gf"ntil1a, 6 ml"'uto�, 46 s'e­

gundos; Brasil, 6 minutos,
53 segundos, 4 décimos. Os
ú1Wm.os: Chile, Ul'uguai e

Os a:rgenti:nos largaram".­
na rren te e não deixaram
mais o .pri.meiro lugar,
mas nunca conseguiram
nem um barco ,de vanta­

gem sobre a turma do ,Bra
síl, que Iutou bastante. Va

leu a 'E xperíêncía maior e

o final trouxe a Argentina
em prímeíro, com 6 mínu

tos e lO segundos. O Bra­

sil dem)fou 6 minutos e

13 segundos. Uruguai, Peru
e Chile· completarem o pa
reo .

A elassítíca -ão firla! mos

trou a Argentina bem 10n

ge dos cutrcs: tevp 77 pon

tos, eon tra 54 do Brasil. O

Uruguai foi terceiro, com

24.
Em quarto e quínto fica

.

ram o Peru, com 19, e o

Chile, com 14 pontos.
Desde 1948, a Argentina.

ganhou todos os Campeo-
natos Sul-Americanos de

Remo, menos em 1954,
quando o Brasil venceu,
no Rio de Janeiro..

"Vassourada'H no Fluminense·
A dir( ·Joria do Flumil1ien

se anunci!a .uma "vassoura
da' em regra no seu elen­

co, devendo ser dado pas

se livrie paTa alguns atle­
tas con&iderados 4iSp()l[lí­
,veis ,e outros vendidos a:os

clubes' que
.

se interessa­
rem pai ·seus concursos.

".

Destino de Garrincha vai
ser dedd:do

() (!es1mo de Garrincha nadas do �lub� ou então
rlt'\'r.'r;:; .,,," dE;C:ki"(' em ia
t'P'fG ,�. {Y-in-· ('n '.o Joga­
dt)!' volta 8 S" an:oldar, 0-

bedece<l::1o 8 � I�o,:m.as irma.

s �u P::t��L seró colocado à
\'lenda. '1:'alnj,érn .poderá

1:'2' (,ll.prestadJ ac, Slantoo
ou CorJnUans, se!!undo se

anl,mci[l�

n aroue,ir cat.arin.e�.,.e
Gai:nef·e que � ,enc,.,tna
�""C"l'9rl a "ra.s� (la (':.a­

mia, l]ã acertu sua perma-

l1p-('i!'l. r' ('Il"lí,p rl!'l r""7 die

Ma'lfta, Mevp.1'1il rl�lxá-l na

rJ.l'óxima temprada.

Alfa,r quer ingressar no

futlebol paulista
O a.gzueiro Altalr, atual­

me�te·a maior eXipressão
técnica do Fluminense, ,<:,s­
tal';:l com seu contra to ter­

mirn1ado em f,evereirc - e já

mostrou -se inte'I'Essado em

se tram,Í€'rir para o fute­
bol pau. ista. Santos r. CO­
rintians mostram-se inOO-
112,�:sados no jogf,dor.

Brito, �o Vasco, o primeiro da lista
... de 'Contratação do fluminense

o nôvo Pn:sidel!te do

FluminEDlse, Luiz Murgel,
anullciou que pretende
con!trata 'alguns jogado­
r2S de, renome d,')' futebol
brasile:rg para a equipe

tricolor, dando lhe assim

condições de lttta::: pelo tí­
tulo em 1966. ,Brito, do

Vasco é o primeiro .nome.

da lista.

Rendà do jôgo BOfafogo X

FI?m�noo foi recorde
A renda do jÔi1:.J Fct�f('­

go x Flamengo .;:.nl(r�l CrS

88.802.680, CoJnsti tu! l",.l (' - "�c

em novo recOll'd rIo Crl"1nOJ

nato carioca de ·fut.etúl.

Nctê-se que o !>r2t:o maiS
C'l<Yr fr.i ele Or$ 1.(,00, às

ger2's. C s ingressos foram
n;"icnú:',c;s /pe10 nôvo Go­

\'er.Dador. da ()nanabara,
S1' •. Negrãô de Lima.

Apartamento em(amboriú
VENDE .. SE,

Com 2 donnitór:n�, salas - visita e

jantar, b�o social, .iep-endências de em...

pregada completa, área de serviço, cozinha
e garagem.

Pavimento térreo (' no melhor edif�ci.o
da Praia. Melhores m!onnaçães pelo fon�
2175-,

�.. ",,'." .

.,.. f H , � ...·r ..' ".'WO' \25·1"'" 'SF!1 ..

"'�Jgj �;.-'''' "'';1 : .�. �'''l:o -' :.! '.
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Ir�Di�amca� u Filueire9Se sairá- eur I�
A diretoria do ·Figueir€n jo da famíl.a preta <6 bran

se Futebel Clube -ccntínua ca torne-se reali,:'ade em

trabalharidb ativamente 1965, quando o t'stádiü do
no s'�ntj'o de fazer cons- F·,gueLel:Se F. C,· deve-

truir em seu Estádio, no rã �i:::ar dotado de outras

Estreito, a arquibancada [�('('S:i (a,C;és mais, C".TI?
tão necessária. vp:t!lár:o, banheiras, alam

brado, muro em- volta do

Acredita-Ee qUe tal dsse €stádiô etc.

da vagas, e de
Conselho· De­
l pela realiza­
o Concurso de
será puhlioo­

brindo a inseri
cinco· (5) di- .---------__;_..:_--'----r---�--�

���a d:� ::::; E�eições'·na A(ESC 1'ransfe-
erão, em tudo

'r·,d:.\s "s·lne· .dje�"das primeiras. ti �
e na Secretla­

sição dos inte­

respectivos pro
Provas do

o havel"ii rp.,'<-

ara- corrigir êr
·ficacão. O nú­

gas fixado pe­

Cong,regação,
na ra ma ula iniciál, em

i966 é ·di inquenta (50).

Para sí ubmeter ao E-
.

qe Segunda Et

ChaV'e A, verifica-se· que a

corrida dos al"f,ilheiros foi

vencie'la pelo "ponta-de-Ian
9a." do, Metropo!, Idésio.
que assinaleu �.!2 gols,· Ee­
�uindo-se Rer.f, do MarcÍ­
lia Diae, com 11: Norbs',to

HapP2,· �o C�:n:i�s. 9; Rati­

nho, do Maeili{), Wander-

Deoõrtam'ento Esportivo da
GUr·ru iá em ferras

A dtr2.ção G' aI vic1aclf" eá''lrt.ivas. cem as

fprias obr'i,o'atórias a'Os }""­
p-u rClr":; !Jjr'J<fissiona is nes­

te período 10 ano,

Assim. os rlespotti�ta'3 .-ô
me!lte voltarão a mam;er

da Rã
dl'O Guarujá, em c0mbína­

ÇãiO com· a direçã,., - de De­

partamento E..sport.tvo, re­

solv�u' conceder f?l'ia� co­

le'tiVlO aos seuos redia.tores
e ·locutores até o próximo. co""tacto crm a "Mai:lr <e

oia 9 de janeiro. Mf'lhor Eruipe. Esport.iva

fá�ald:'��:r�;l'����f;,��)·: �� ��d�����e:r:��tfP��-
das em to�o o país as ati 1966. 'c..

.

Por não ter sido registra
, da' em tempo hábiL :lo cha­
pa da situação que partici
pa.t'ia das eleições acesqui­
an'as, a reunião de Assem­
bléia. Geral Extraordinária,
fUgindo assim a tradição
sómehte reali2lada em ja­
neiro de 1966; Como foi no
ti'cilado, o dr. Jorge Che­
rem era candidato único

a reeleição porém, tal pri
vilê�'lo torn.ou �squecido
por pal"lle dos asg(1ciados
d'o registro da chapa den­
tro d\) prazo pré estabeleci
dio pelos estatutos, o que
afinal deixou de ser feito,
1Jra>n'sflerindo-se as.<;lm

.

"81-

ne-d1ie' a eleição da n()lV'a
,

ilire<torira qUe reger'l. os eles
tinos d nossa entidade de
Cilasse •

.cr$· 750 ",ii o "bjcho" dos tricolores
A diretoria do FlUmi-

nense resolvE:u premiar
.

seus at1et.as com a impor­
tância de- Cr$ 750.000 pe:J:a
vitória de sábado, .

'diante

do Bangu. O prêmio foi
pago ontem quando os a!.
tletas l'?'cebaoram também
13. salário e foram: dispen,
sadios até janeiro;

•

Crack paulista para o Flamengo
o Fl.'l.m�n�o mostra-se

inte 'es..q.g,d·) no jogador Ma
zolinha (.:0 intetio.r paulis':'
h, U�. ,(3'as g::sr.,des l'Ieve­

laçi·cs .10 caríl,lPiona-to de

SlJ Prdú recf.r;temente
terminado. A diretoria dO

namcngo sc-nda a possibi­
lidade de eQnt.;-.üar o jog9,
dor.

O Amérfoa, vai d�Slp'en­
sar uma. séri'e de jógado­
res e ,começar a trabalhar
para . a próxima tempora.­
d!!"

o pn;siclente americano,
e, 'Je! a I'c'cuperp.r o prestí­
gio do d:l'Je, tii:Q abalado
em J9f;;" oi']nando uma e­

quipe de reais méritos.

Rio, 21 (V. A.) - !!. M�

gentina passeou na raia e
mais uma vez, a oitava, g.a
mhou fãlCil o Oampeonato
[pI-Americano ele Remo,

domingo de manhã, na La

goa Rodrígn de Prétas, O
"show', porem , fOI d.) 80-.
víét'co Vlacl1Nla\l Ivanov,
trícsmpeão clímplco e mun

dial. OU) féz !��.:ilwô€s, e

é'eu 44 r,mR1a., por .mínu
to, num sl:-:';:.
Sem cansar. ,u:: remado­

.rf'S argentlncs venceram

seis dJ,3 sete l�ro\'&.s, tedas
em :! mil metros. como

nas Ol!r\11'Úldas cito com,
d.r·j!l sem, úiff, c1::-1o; com

quatro sem e' oito com. O

Braznl cnegou em segu.ndo
em todas, menos no dou­
ble &�jff,. úmcn vItoria.

Confe­
de Des

A turma h:al'ile!:a - Si!
via J\u�1��i-()·· !11. "tir.'1ãc, B�e

ma, TarT)" Kle:n e Julião

decidi'l '.1E:-sa !1clra clfsafi­

�r os. ',H:�Er�tinos. 05 t:aços
der:>nl i,cc;&. u. !r''rc:a que ti
nham e GS dois bar<:os fi­

caram }untos nos 1.350 me

tl'OS. O;;; fl,r!!el1:1J10.s, então

.t:s"S(Hram depois do� . _.

1 ;-;on 1l1€tl.�OS, djFpi.1rB.ram
na ::',1'1te e cl e[!dram cin

co l'a�'C03 in�.,i:cs à frei1

te elos 11 c 8$0",

Os argentin(,s }evaram 7

minutas p � SegLf:dCi> pa­
ra fecher a ra.a O Brasil
chegon 17 srgundos e 3

dJecimos c1iepoi::; ,Os úIti-·

mos, pela ord�'ln, foram ·0

Uruguai , Peru e Chile ..

DOfS SEM
J

A luta foi muito bOJa na.

prova dós dois sem, a mais
bonita da manhã. O Uru-

guai l!11l"gou na fr�nte "'l

dominou, mas �hega :am
os 500 metros e os uruguai
os foram passlados p.�:na
trás. No fim, �oram até
desclassâficados.
Brasileiros .

e argentinos
davam duro pelo primeiro
luga:r; o Beru ficou bem

para trás e não disputava.
De novo os :n�entitlos E'S.

colhemm os 1';000 metros·
. para m.ostrar categoria: a

par'tir daí ficaram sempre
n a frente, 0S brasileiros
brigaram muito' mas Re

c,an.saram· a toa. PegaraJl1
.mais um segll:ndo lugar,
mas a diferença foi bem
IInenor, só qUMro seg'undos'
A cla,Ssifi:caçií,o: 10. - A r

gentina, 7 minutos � 34 se

J
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Câmàra e Assembléia:
'

SUCESSO
A Câmara 'Municipal, de

Florianópolis encerrou, à
noite de ante-ontem, seu pe­
ríodo "ordinário relativo ao

exercício de 1965.

Na oportunidade, pre­
sentes todos os v.eil,eadores
com assento àquela Casa,
foram aprovados os últimos

projetos enviados pelo .Exe­
cutivo, sendo a de se sa­
lientar o abono de Cr$ ....

30.000 concedido aos fun­
cionários da municipalidà<Je
e várias subvenÇões a 'en­
tidades florianópolitapas.
A Câmara Mpnicipal de

Florianópolis voltará a reu­

nír-se somente em' feverei:­
ro de 1966, salvo se fÔr con­
wCSlda em caráter extra­
ordinário.
Por seu turno, a Assem­

bléia Legislàtiva do Esta-

CElESC P'ROMOVE
ASSEM'BlEIA
�teração dos estatutos

sociais, aumento dÓ capi­
tal social e outros, assQn..
tos de interêsse social são
os três itens da ordem do
dia, para 'a reunião de aS­
sembléia geral ' extraorq,má-

CICLO:
, CERTiEICAOOS

,
'

A ESPERA
o Dt'pa1:t2mento re Er'lu­

cação e Cultura da Reito­
ria ,e3tá cha.."ÍlIJtndo a 'ateu

ÇÕ'!) das pessoas que parti..­
c'--n "�,�, r'l) I"'i"j,) 'l'�cnico
Cul'l'rr1 (" ·1(' ('��l':l-T�cni­
co Ci�ntíT';r·; r r:�"lP '3';-�'a
não [or;;111 re:-:ebc,r "'-I�S

cer:l:jficad,os, (!ue cs ,IDIes-'
mos estão a dis.posição dos

interessados Daquele D2-

JiartamellJt.o da Univ€'rsida:.
de.

Segundo a, Reitoria, são
.os seguintE's os cursoS que
ainda 'exi"tem. .diplomas
que nã.o foram procurados:

Serviço Social::' ,I"

VESTIBULAR
Os interessados no con­

curso de habilitar.ão da Fa­

culdade de Seryiço' Social
poderão encaminhar os seus,
requerimentos a partir do

próximo dia 15, num p&­
riodo que se estenderá até
5 de fevereiro. '

O atendimento. será feito

'.

SOUDA'R JOS
,
,

COM UNE
A Uniro E,stadual

, dos
. Estuda.ntes dis�ribuiram
·ontEm manife�t.o de solida
ri€l�ade à União Nacional
dos Estudantes UNE,

pela posição assumida oon

tra a latitude "demagog;ica
dos que se d'izem fa;vora­
veis aq dialogo, mas que,
têm dEmonstrado, por ..atos
que a Ull1ica -relação que
mantêm com o povo, bra­
sifeiro é a de tlominação
� opressão".

":r,TqUfl'�h" :ráhm - ehi
ç'llq.lCg-O - r1jz.o f'é'l1l11n.ica­
do ,- a ·TJ{ .... �,ve�('.i:'':')·, ',; .....1-.8
P"a°tli�l. c:o;otiP1'8 f�'r1:1a "a,
os Hvros 8 p8ças teat�'él�s

do encerrará. seu perlodo de

convccação extraordinário
no próximo dia 31. No en­

tanto, já começa o êxodo
dos deputados para o 'in­

terior, já que não há ma­

téria de maior importância
.

na pauta parlamentar. Q

Legislati� será eonvocadc
extraordináriamente, outre.
vez, a 25 .de jane�o, pois a

31 deverá .dar posse ao

Governador eleito de Santa
.

Catarina, 4eputado I�o •
veir1l .Por :êS� tempo. am.
dá, serã ele�� e. DO!YO Pre­

sidente ,d� câslJi, uma vez

que, por fÔrça dé �i, e sr,

Ivo Silveira deverá renun­

ciar � seu mandato de

dMNtado e, consequente­
mente, à presídêncía' do Le­

gislativo, para assumír- .»

cargo cie'Governador (p�.
4 - Política & Atualidade). '

ria que realiza segun4a-fei­
ra, vindo� ,c:U� 2'7, a Ce�
trais ElétriCas &t Santlij. C"'"
� S..À." (CELESC). Es­
tá' matcli4�' pata $iS

,

t� �
ras; na sede da;Na Frei Ca­
neca.

rntrodução à SoCiologila
Pural, Admini,stlrla.ção de
�.. "}S1. A��l'l'I:e
Psioológioo �, Pn'el'tação
P.rofissional, Introducã� à
,c."ml,l!I'l]ca,cão Áll,r'll0-VI-
suaI..k'r',alls'll1'o: H!;L;;�!a
,P J:lroblFmà,s, Dir.�;<il' " "","­

tUo, Cur$o J""+,,.(',r\l'�ór;o à
Administra,ção públir.a". Teo
ria. <"!o C:nema., A Dr.am1a,­
tll"�a �e 'William Sh,akes­
:r>f'''_o., A "(;',,�cl9. "Românti('a
(1". '0,-(.1 �n - Os Poetas,
T.n�,L'� ...�, <h Te�:tro Bras'i­
'o;'�"" 0ll't"Ffl Tntrodutório às

n�',f)r:Õ"S Públicas.

•

Florianópolis, (Quarta-feira), 22 de Dezembro de 1935

Encontro Rural Sugere
Reestruturação do M.A.

Durante três dias. Curi­

tíba foi sede de .Encontro
,Rural Regional, que reu­

niu expressivas' figuras dos

mais altos órgãos .da Agri­
cultura nacional e líderes

ruralistas do .suí- do país.
Uma Delegação" de Santa

Catarhla participou do cer­

tame representada pela
FARESC, chefiada pelo ge.
neral Álvaro Veiga Lfma.
Também o 8eJc�tário da

Agricultura foi represen­
tado pelo agronômo Mari-

.

nato Dias de Paiva, Diretor
de, Organização da ,Produ­
�ão. I

'Nas reuniões mantidas
estêve presente o presiden­
te do INDA, sr. Eudel,5 de
SOUZá Leão. Na op8rtuni­
cta:de ,foram. aprovadas as

conclusões dos, estudos que
servuao de base para a

, elaboração da Carta de
Princípios dfl agronecuária
I)l'I."i�-:�l ,'it'!!1s na sessão de

en�en:0l!'ento.
'

Segundo as _diretrizes ado­
,

�_A la.'Il0Ql\ll, e à pequá­
,
ria brasiI\!iras deverão me-

recer um tratamento que
possíbílíte rendimento eco­

.nõmíco comparado ao que
se aufere no comércio e na

indústriá, para que empre­
gados e empregadores- en­

contrem clima 'para o de­

senvolvimento, awnento da

produtividadE! e' a paz
"

so­

cial, não se ficando mais, a
atribuir à Agricultura" ex­

clusivamente, o ônus de su­

portai! o desenvolvimento
dos outros setores da eco­

nomia.

As diretrizes comportam
questões de politica . social
rural, fóinento

'

ao associa·
ti�mo e ao s1Ddicalismo;
ain.pliação das cooperativas
e fortalecimento do crédito
rural, além da renda de
material agropecuário e

unificação dos órgãos ruo

mis do MiniStério da Ag,ri­
cultura,

A comissão que estudou
os problemas ligados ao

sindicalismo têve de en­

frentar debates acalorados
para restring!r as i.,déias ao

campO ti§bifico. isenmnd:o-

as de conceitos id.eOlógiCOS.
Logrou aprovar a inclusão,
nas Universidades; do "Cur­

so dé Direito Agrário", de­
vendo ainda, junto a pre­
sidência da República, fa­

zer gestões para que o go­
vêrno estimule o síndícalís­
mó � propicie a criação dos
.caamados ConseJh()s 4rbi­
trais.

,"', _.,Várias moc;õeS. f�
'aprovadas, entre el8S li que
dirige apêlo aó M.itlistro

Ney Brag,Il, no sentido de

que promova a reestrutu­

ração do Ministério w..
Agricultura e áSSum& li �

reção pOliti� ê �.,..
tiva na� oon­

correndo 1>ara "oejitraJi.
zação das atividacJes agrí­
colas do pais. Nessa moção
af1rma-se que i'para o eSta­
belecimento dê han:nonia
as classes �1aS e 'as de­
mlads é . neeessárto que o go
vêrno �ropicie a lavouta �
à ne,:,míri Il tratámento

equân:me B :"p,n1irnertto er:o­

nômico cbmparável ao que
se verifica no comérciO,e,
na ind1lstrbi.·

Semana ·da Terra Revela:
"

Pequenas propriedades
,� � excedem, estimativa

ptlla, escoh I superior da
U�iversidàde de: 80, rio hli)­

r,ário 'das 15 tJ.s 18 PI,5. ,
<

O coriélliso ébnsÜirá de

prova escrita e oral de

Portugúês, História da ,Ci- \

vilização e do Brasil, Fran­

cês· ou Inglês, na segunda
qui�ena de 'feveteiro.

cellJsurados pela políeia
'po,liticla., sindicatos �3b ,in
terv,enção, a Eede do, .DC�­
USP ücuPl1--da pelo DEE

com a. coniV'encia poU�ial,
a PUCSP perseguida, nti­

meogral apreyudidos, etC".

Afirmanl' os estudaIi�s

que sempre quiseram o
oialogo, mas ué ,1mpo�s1vel
dlaloglar com r Jl.em se a­

plresenta muÍüdo dos po­
deIles iCliscriciobarios do
,Ato -q. ,2 qU�:' q,Ufl espadQ
p��dp,rite, �meaça de mor­

't:,: c1:y.!l � tõdo iOJJ,ele ' é?j a
,,,���çã'i) noliHca .. for in�r-
.,. .

.

... � f
....

pr'e'h r'a ,pelo goverI1o co-

T'1Q não kJe;ntitiCado com a

Re"loluçál()."

Encerrouêse{ a primeiIª, Semana da
Terra que abrangeu QS estados de Sant'l.

Cat2rim., PaJ:!'ná. 'EsPíritci Santo. Riq
Grande do Sul, Guanabara e 'Rio da Jar;tei�
roo Em S'Jllta. Crtarina o cacla;:j:;f' ,,:;7,,:,
durante �, semana da, terra alcançõu índi­
ces de 03riciênciru de or�em de 85%, exi­

gindo dos mcnitores esf,ôrços il1cn e;s

para, o atendimento de t0dos os proprie-
tários de imóveis rurais.'

'

,

O fim da semana da terra foi ma'·ca·
do, em Santa Catarina por uma, surpre­
sa: falta de material em diversas UMCs,
(le vez que o rdmero de pequenas' pro­
pried'ldes superoll em,muito a estimati­
va feita pelo JBRA, baseada em dados
do IBGE. Com esse superamento da ex­

pectativa do nú�ero de propriedades foi
necessário a busca de material de cadas-

trllmento por parte de UMCs em'outras
U,MCs. Felizmente a atuação pronta do

,

estr�tório' central d;) IBRA em S�nta Ca.;
tarina eviteilU pa-ralização ' dos '. trabalhos
nas UMCs,

Convéni reafirmllr que os proprietá·
rios qu� ppr quaisquer motivos não tive­
-rem feito a sua declaraçãa durante, a se­

mana da terra terão que procurar, o mais

urgente possível as prefeituras onde es­

tão localiz'1dos os seus imóveis rurais
afIm de l'egti'larizarern sua situação.

Ontem �xtensas filas formavam�se· à

porta de vários UMC;:; de proprietárí�s
que dei.'{al'âm para ultima 'hora' o pteen-

.

ch;''''',ento á.e sua declaração. r '[ ;"
O' cád:lstro, em S!lnta Oatarina, se�ç7

do fontes oficiais, mobilizem 'pertO' de ein,
co mil pessoa�, várias' viaturas oficiais'.

# •

t'
·

:e' �m IS erlQ,
Durante todo o dia de

. ontem circula.ram os mais
variados rumores em nos­

: ss. .CapiW sôbre bár,bara

chaci;na 'havida no interior
, de Santa Ca,tarina. Diziam

as notícias que wn moto­

,rista de caminhão atrope­
, lou uma cri'1nça, filha de

dganos, TImtando·a, 'Em re�

preSália, os ciganos assas-

sinaram o motorista, es­

quartejandq-o e penduran·
do partes de seu corpo em

vários lugares do municí­
pie. Ao tomarem conheci­
mento 'do sucedido, outros
,motoristas prOfissionais 'di­

,digiram-se com seus cami·
nhões para o acampamento
dos ciganos passando cem

seus veículos sôbre as bar-

racas, causando a morte de

mais de uma dezena de­

les.
Nossa reportagem procu­

rou confirmação junto à Se­

'cretaria de Segurança Pú­

blica, sendo informada que

aquêle órgão, até a tarde

de ontem, nãO havia recebi­
do nenhuma not�cia oficial
a respeIto.

J ', � :.

Situada, I:!-' �,36tl metros- }ie :t

alÚtude; a blstórlca ' cidape .'

de 'são Joaquitn, con$,�
da a "Suiça brasííeíra",". I1oSo

sínalava nos" ventos" cor­

tantes' dó. planalto a pss­
ciência dos 'seus' hom'(ll'ls
erh fazê-la p:r�gressista-. Cóm
uma atividaije' .econõmíca
que apesar de "tudo, airida
encontrava o ,desenv�Vi­
mente, graças a gtaJl� rí-.
queza do -pinho e da" pe­
cuãría, Sãó

,.

Joaquim
'

aguar-'
-dava a I presença do fator

principal para a fixação .em
uma nova frente de traba-:,
lho e produção: energia ,êfé-:
trica.

CilloilSC EQ'Q;AÇ1(:)N�,

PROBLEMA,' i

, "

Conhecendo de ,perto as
dificuldades da'bela cictade
se�. cuja fama ,al�

\ ça 'o mundo na brancu:rs
d<;). sua ,neve, e nó 'arqm�
d8& suas' fruWi o Sr. Ce\l;o
Ramós, então, candidato,
não teve dúVidQSi ept ,con-:
'f� a ree,hctade:'ltiz" ··e'

, fôrça pa;ra o,prog�sO. Í!l:..Il
CELESd fQi enoarregadllt
de' encontrar �ma' sOluçÍÍf.,
a mais .urgente ' posslv�l,
pois a Ímpl'el)Sa· unia" '

��
VO'l4 à·�' �aq�
num reeLlUno jUsto e '�,\iniJIi
reivindicação de:, v 4'� 1 �.�
anos. Com à construção, da
linha ' Tubarão-I.ajes. e, ,q&:
pol.!S � �ugura.çao d,a, p*i�
m.eità u.Dldadte da Sotele,,;
�-se'umaes�. ele

"&angrià" })8. linha � 'éolo­

cOu.-se um tr�o1..

com �apacida4e�. de

fôrça enerMtica, fêZ-:se'a

subes�iO abaixadora' e&­

paz 4e servir tôda, a. re­

gião, �do,',assim.', à '1:)éla
cidade serrana; a sua �
de- oportU;nidadé para,o d&­

senv.olv�en�o.
FESTA DO. �VO ,

.�
.Conforme ,comUIl;icaQão.

que obtiVemos cio setor La­
jes atij,\'éS do ,DI!:�

.

ReD::ú
Goulart, a 'ligação· �
na noite de .domiÍlgo illtilrio
foi das I?ais' fes�iva$. '.

O :�<?­
vo .reu.nid<il em �r8ça; , pd:
blica� aplaudi&.< a óbTs.;,�
CELESO, ,pois d�' há mUito;
com' motores obsol�tos;
São· ,Joaquim. ViVia. prãotica­
mente as 'escuras,

-, o,:.
.1. �

_ •

,Continuando, com ó :'seú'
programa 'eJe" 'obr�s, :' :á.
CELESC fê7; Ülaugurar, tam­
bé� a luz elétrica' n� ci�
de de Pouso �dondo. Em
out:t'a edição daremos m8ic>
res' detalhes.

Banha' ,

Naciona'l
I

Supre
'Mercado

. :"1.

A Assembl�Í'a' Le�sl.�tiy;a
"

, ,

1 .:1!' '. "','.',
do ,$sfJl�Q." aprovou .oiltem

'�", ,. .

EXPOSfle
PESCA'a,
ABERTA AO SUCO
o atQ irui'lJiUta

E1g)osição de iArtt;l
, � e d�,In4�r;

,

• f.eS�c!) , teÍ'â"t�
ffc�o, ,(lâ ,Ractiiia�
cação , �antifo ;

,

"Días' veiheiJ, t, ã'íS
do próximo dia 27
g� Reiional.Sul'
$tendência" _Q D
menta �� pesfa (

,
"

" la.

o

ARTES.,
.'

{URSO'DE
I

Encontram-Ile a

Depa.rtamentQ
dá SEC, '�' ..

,,' N" �ha
Marinho, 47; as

fio 6u�so de.A'
,do pelo 'citaC\O "o'
te- p!"r.ll" que, sejl$

, efei�o' d4raqte
.escolares, O itlÍc'
80 está prev�tG
janelto' 90, pró
às .20 OO111s, no

do. Grq.po· Escolar

.5alta'Para· ;Iém
Papa'i Noe uase

8ID:,:
Financia

Rev:º'ução
, ,

da'-:':;',

LISBOA,21 (
de 22 pess&s
50 outras fica

num, deSllStre
ocorrido na es

tela nas proxi
Sfuta há '30 kfi
Lisbõa. O acid
duziú ao chocar

• eiétriéó de, pas iros que

ia' dê. Lisbôa' a tra com

um de carga q trafegava'
pela mesxn\i l' Pouco

mais tarde out acidénte

ferroviário oco ; porém
menOll; grave d ue 'o de

SíntÍ'á. Um tre stava pa­

tada na estaç q,uando
contr� êle' se coú um

�omboiO vfudo' Salaman­

ria !ia Espànli�. ocasiODa!;l�
'dó 13 leridog.

'

, "'
�.

• 'I
.

'" i

um telegrama que'será en­

deteçaqo ,aO �tjO da

Àgricult�ra, no sentido de '

D' A 11"
solicita!' o incremento· ��.

• ••
'

gne
.lxpUcâ

"

,

Concílio
, 5, PAULO,

as importações do produto, 'Em 'reunião

já que o produzido no B�a- '- 200. aaoew6
"

no Rossi d

�il supre o mercado. légio C1'o1,· s'
do Oone,íjio 'E

.

. tO', call4eal
� ,Flaf'r �

''brev.emeI}-bé t\'lani, (da ,ex-t]DN), .cqm tóquias" ,folho

adendo
.

do deputa'tlo, Nel" tivds, com tôd.
ções, levlfdas
rante o 'concl

produção da banl)a . em

nosso , País, e solicitandb,

inélusive, parQ, que cessem

A propo»ta foi ela iníci&­

, tiva' do deputà;do, Gentil B&-

son Pedtihi (do ex:PSD).

r �! '

êrca .(I e
n Agné­

u; no Co-
'assuntos
"nioo..

is�", ,d:e
li -envl3.'l'

o Departamento l!:stad
Caça e Pesca e o Prog
Radiofônico "A Horá',
Pescador" estão convi
o püblíco de Floriarió
a tomar conhecimento
todos os pormenores da
gestiva mostra" com

cendo ao local em que f
cíonarã,

•

cesano "São Jqsé",
zado à rua Padre Ro
incluindo em seu cur

Telltro, Artes ApliCQ:
Pintura em TecidQ, I
ção Musical, Desenho,
ratura Infantil, etc. Ou
esclarecimentos serão p�
tados aos interessados,
Secretaria do Dept? de
tura, no mencionado e

rêço," ou seja, Rua S
nha Marinho, 47.

I
I

oonsclência e caiu de
metros de altura. Seu
paillhelro, Anthony 00
de 24 anos e seu con:

'

,

neo, passou muito perto
caiu num terreno do
vento da. Miiserioordia.
de 08 .cois home:ms ilâm
tribuir brinquedos ,para:
órfãos dura.nte 'uma f;
natalina. Ambos são m

bros do Clube de P
quled1smo da I1rlanda..

A

Mf\rlo\j, ,,..,

BELO HORIZONTE,
(OE) - A modernização
agriCUltura brasileira c

de '

tará com fundos que se

obtiqos dos recursos

Banco InterameriCllho
Desenvolvimento. Isto fo

que disse
Santana e Silva secret'
geral do Ministéri�' do �
nejamento. Acrescentou q
o mecanismo de financ
inento permitirá a con

são de empréstimos pa
equipamento de ,empresas
firmas que 'se qedicam
agricultura e pecuaria
país.
I

. ,

)

Inflação
de
Safé'if,es
c. KElIlNEDY, 21'

_ Ontem as 12,horas,
ra dle Brasília; a.avi
in�'l1tat' norte-ameri
colOcou, em ÓIlbit.a 4

lites utili!mhdo-se de

nas mn foguete Tita:!:J.t,

.
Trata-se da maior

.
uti:l: sin�onizada que
terá ,pôsto em.. órbita,
clarou iQ, dir,etor dq­
grama .Ti.t.a'n 3, Os 4 ia.

,.lites. pesam num to't:al de

420 kilos.
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